
PREÇOS

ASSIGNATURAS
S E il ESTAM PILUA

„  . . . .  lOáOOOPor um  ......................  ^
Por scia  ........................  yâOOO
Por tres .....................................

A vuIbo por folha - .......................
Aiiuuucios, por liiiha.................

A corro-n^ndciicia onicial da capital de­
ve 8cr diriínda ao c.acriptorio do D iakio pe  
Î isHc.A, na hnpreiísa nacional, aoudo igual- 
mente se deve remettor, franca deporte, a 
correspondência das províncias, assim co­
mo os porioilicos que trocarem com o Dumo

Aimuuciam-sc todas as publicações lit- 
terarias, dc que sc.recebcrem dois exem­
plares.

Aiino 18(10-I\iiniero 23 Sabbado 28 dc Janeiro

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

PREÇOS

ASSIGNATURAS
COU KSTAMFILUA

Por um ...........................................
Por seis mezes...............................
Por tres mezes....................... oáiWX)

Comrbunicados c correspondências,
por lin h a ...................................  í060

A  correspondência das províncias, assim 
a official como a particular, ou seja para 
rcalisar a-ssignaturas da folha, ou para a 
publicação de editaes, annuucios ou com- 
inunicados, deve vir acompanhada da im­
portância das assignaturas ou do preço das 
publicações pedidas, sem o que não se lho 
darsl destino. Os annuncios serão dirigidos 
á  loja da venda do D i a b i o  d e  L is b o a , rua 
Augusta n.“  224 e 226.

S u as M a je s ta d e s  c  Suas A lteza s  p assam  sem  n o v id a d e  ein  su a  im p orta n te  sau de

r U t T E  O F E IC U L
lUIXlSTERIO DOS XEGOCIOS DA EAZEXDA

.  .1- Hp Ti<,bna dos titulos de renda vitalícia que se remettem pela terceira repartição da direcção geral

RlíFKUIUA niUECÇAO
em

NUMEROS DOS TITULOS REFERENDO

DOS QUE TEEM 
CON8IDEBAÇÃO 

BBPECIAL 
DB

PAGAMENTO

DOS QUE NÃO 
TEEM ESSA 

CONSIDERAÇÃO

TITULO 
DO LtVBO

SEU
NUMERO

11:763 PeusÕc.s 38
11:764 - n A
11:765 -

11:766 - »
11:767 — 3

11:768 »
11:769 — H 0

MOME8 DA8 AGBACIADA8

Fraucif^ca Joamia (D-) - .....................
.Jnatiuina da Annunciaçãn.................
Josefa Maria da Conceição----- ----
Maria José ^ rg io  de Alvarenga (D.) 
Maria Luiza Gonzaga de Alvaron-

Maria Maximiaua dc Alvarenga (D.) 
Thereza dc Jesus.................................

CEASSES INACTIYAS 
A QUE FICAM PEBTENCEMDO

Fens.‘* de consideração 
Tdom 
Idem 
Idera

Tdcm
Idem
Idem

VEÍÍCIMESTO LIQUIDO 
A QUE TEEM 

DIBEITO

ANKUAL

265280
785840
975200
785^40

785840
785840
695120

UEKSAL

25190
65570
85100
65Ô70

65570
65570
55760

OBSERVAÇÕES

Começa o abono cm 2 dc dezembro dc 1859. 
Idem cm 4 do corrente mez.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

Terceira

MIXTSTEIUO DAS OIIKAS PLTtLICAS, COMMKUCIO L IXDISIUIA
DlItECÇÃO GERAL LO COMMJ-nU.IO E IKLUSTRIA 

R ep u rtiç5 o  do agricu ltu ru

ALEAPsDEGA MUINICIPAL I)E LISBOA
e preços dos cereaes em janeiro de 1860, nos dias abaixo designados

l Kutrada, nacionaes
j Existência...............
i Entratla, nacionaes 
Existência.'............

T B ia o

Uoiof

62
3:142

179
8:266

A lq.

640 a 860

CEVADA

Hoiol

1:592
6

1:595

Alq.

880 a 420

MILHO

Uuioa Alq.

58

380 a 500

CKMTEIO

>Iol08

1:828

1:816

Alq.

■4.30 a 440

FARIKIIA

Molot Alq.

18

Kepartiçrio dc agricultura, em 25 de janeiro do \^Ç>0.=Rodri(jo de Moraes Soares.

LlUECÇÃO GRRAL LAS OURAS PUBLICAS E MINAS 
llo p a r liç ã o  do m in as —2.* secçã o

Tendo requerido Francisco Saraiva Conra^'a c 
Augusto Soares cie Azevedo Barbosa Pinho Leal, 
que nos termos do decreto com torça de lei de 31 
de dezembro de 1852 se lhos concedesse a ccrtidrio 
dos direitos de descoberta da mina dc carvào sita 
no Monte das Cavadinlias, logar do Pijão, concelho 
de Paiva, clistricto administrativo dc Aveiro;

Vistos os documentos por onde sc prciva quo os 
requerentes satistizcrani a todos os quesitos do ai- 
tigo 12.'=’ do citado decreto;

Visto o relatorio do inspeetor das minas do pri­
meiro districto do reino que examinou a posição do 
jazigo, e veriíicou a existência do deposito, como 
determina 0 artigo 13.® do mesmo decreto;

Visto o parecer do conselho de minas interposto 
na sua consulta de G do corrente mez, ])clo qual os 
requerentes suo considerados legalinente habilitados 
na qualidade dc descobridores da mina dc que so 
trata:

Ha por bem Sua Magestade Fl-Rei, conformaip 
do-se com 0 mencionado parecer do conselho de mi­
nas, declarar:

1.® Que os sup])licautos são reconhecidos como

j i i u ,  v . . . ^ v . . v , v w  — ............-

Aveiro, cuja posição se acha tupograpliicamentc de­
senhada na planta que por copia acompanha a pre­
sente portaria;

2.® Que os limites da demarcação provisória da 
i*cfcrida mina, notados na planta junta com traços 
de cor vermelha, abrangem um rectangulo A B C D  
traçado pela fórraa seguinte:

Una-se o ponto M, cruzamento da estrada do Pi- 
jão jíara Arouca com 0 caminho do mesmo povo 
para a igreja de S. Pedro do Paraizo, com a ca- 
pella de S. Domingos, por uma linha rccta; sobre 
esta linha levante-sc uma perpendicular passando 
pelo moinho do Fojo, e marque-se sobre esta linha 
desde 0 seu pc (i>onto C) 500 metros cujo extremo 
6 0 ponto 1- 
perpcndieul 
A C , e

A  primeira .sessão terá logar na quarta feira 
próxima 1 dc fevereiro, sendo a ordem do dia a 
continuação dos trabalhos prcjiaratorios.

Secretaria da caniara dos dignos pares do remo, 
cm 27 do janeiro dc 18GO. =  D íoí/o Aui/usto de Cas­
tro Constando.

COMMISSAO DAS P A liT A S
RESOLUÇÃO K.® 18Ú

A  commissão das pautas:
Visto o jiroccsso dc contestação que teve logar 

na alfandega do Poi-to, por oceasião do despacho de 
quarenta arrateis de íita dc aço cuberta com algo­
dão, pertencentes a Francisco Antonio de Pinho;

Vista a allegação do despachante, e os pareceres 
dos verificadores, e do director interino da dita al­
fandega;

Vistas as amostras quo acompanliaram o retenao 
processo;

Visto 0 artigo 2 ,“ do decreto de 28 dezembro de 
1852;

Considerando que assim o despachante, como os 
verificadores, reconhecem <jue o artigo proposto a 
desjiacho é fita de aço coberta com fio de algodao, 
c que está por consequência a sua classificação para 
o despacho, determinada pela resolução n.'’ 13G 
d’esta commissão, que é conforme com o que se dis-

des que constituem o panno, não obstante não apre­
sentar 0 mesmo acabamento;

Considerando que a pauta, estabelecendo um só 
direito para o despacho das casimiras e dos pan- 
nos, não attendeu ás diífcrcntcs qualidades dos mes­
mos tecidos, para assim remover das alfandegaa 
todo 0 arbitrio a que podiam dar logar as novas 
ábricaçÕes;

Resolve:
Artigo único. Os pannos a})resentados a despa­

cho na alfandega grande de Lisboa por Henrique 
kSchalck foram bom classificados pelos verificadores 
da mesma alfandega, ])or isso quo sc acham compre- 
iciididos 110 artigo 240.“ da ^lauta para pagarem 
GOO réis por arratel.

Esta resolução foi adoptada em sessão da com­
missão das pautas dc 25 de janeiro de 18C0, es­
tando presentes os vogaes abaixo assignados.=Vis- 
conde de Castellões, relator =  Joaquim Larcher 
=  José Alexandre Rodrigues=Sebastião José de 
Abreu.

Está conformo. =  il/ciíáeus Gregorio llodrigues 
da C o s t a . _____________________

EDITAES
D . Iilanuel I, cardeal patriarcha dc Lisboa, a to­

dos os nossos amados súbditos d’estepatriarchado, 
prelazia dc Thomar, e grão priorado do Crato, 
saude, paz c  bênção ein Jesus tlfa^isto nosso Sal­
vador.
Fazemos saber, que tendo nós impetrado da santa 

sé, para os nossos amados súbditos, o mesmo in­
dulto apostolico, que annualmente se costuma con­
ceder e publicar em Roma; foi-nos elle benigna­
mente concedido em nome do summo pontífice Pio 
IX , ora presidente na igreja universal, pelo seu di­
gno representante nestes reinos, o ex .“ “ e rev .“ “ ar­
cebispo de Sida, núncio apostolico, em virtude das 
faculdades que lhe foram expressamente concedi­
das para similhante fim, como nos certificou em sua 
carta de officio de 13 do corrente mez de janeiro.

Usando pois do indulto apostolico que nos foi 
concedido, como o fora nos annos precedentes ao 
nosso em.“ “ antecessor, declaramos que, na próxi­
ma quaresma do corrente anno de 18G0, a todos os 
habitantes d’este patriarchado, prelazia de Thomar, 
c grão-i)i’iorado do Crato, mesmo ás pessoas reli-

nesses dias dc santificação que a igreja tem desti­
nado cspecialmcnto para mortificar os apetites sen- 
suaes, vos cxhortamos cncarccidamcnte a que acom- 
jianheis o jejum  corporal com esmolas e outras obras 
de caridade, segundo as vossas posses; não menos 
vos cxhortamos a que purifiqueis as vossas cons­
ciências, e fortalcçacs as vossas almas com os sa­
cramentos da penitencia e da eucharistia, para que, 
celebrando christãmente os saeratissimos mysterios 
da paixão c moi’te de cruz dc nosso divino Rcdeni- 
ptor, e de sua gloriosa resurreição, vos habiliteis 
jiela rc.surreição espiritual dc vossas almas para a 
felicidade da vida eterna, que Deus tom promet- 
tido aos que guardam os seus mandamentos, e quo 
nós sinceramente vos desejamos.

E  para que esta nossa provisão chegue ao co ­
nhecimento de todos os nossos amados súbditos, será 
publicada no Diário de Lishoa, lida pelos rever(m- 
dos parochos á estação da missa conventual, e am- 
xada nos logares do costume.  ̂ • j  o

Dada em Lisboa, em a nossa residcncia do o . 
Vicente dc fúra, sob nosso signal e sello do nossas 
armas, aos 16 de janeiro de 18G 0.=A Í., cardeal 
p a tr ia rch a .J o sé  Ignacio Roquete. =  {DoQ&r do 
séllo.)

A  commissão do recenseamento militar do bairro 
de Alcantara, cm desempenho do artigo 15.® da por­
taria regulamentar dc 8 do outubro do 1859, faz 
saber que estó aífixada nas portas das igrejas pa- 
rochiaes d’cste bairro, a sumnia das decisões pi ofe- 
ridas pela commissão districtal sobre a isenção ou 
exclusão do recrutamento do mesmo bairro pelo 
presente anno, e que os interessados, a quem a 
nia commissão desattendeu cin suas reclamações, 
poderão apresentar os competentes recursos até ao 
dia 12 de fevereiro proximo futuro, interpondo-os 
por esta commissão por declaração cscripta, tudo 
em conformidade do §  1.® e 2.® do artigo IG.® da 
referida portaria.

E  para que chegue ao conhecimento dos interes­
sados, se publica o i>rcsente no Diário de Lishoa, 
e nos logares do costume.

Lisboa, 27 do janeiro de 1 8 6 0 .= 0  presidente, 
Manuel Fernandes Chaves.

5.* Para se cífeituarem as provas que ficam innu- 
meradas na 3 .“ disposição se destinará, suppondo- 
8C até quatro horas dc trabalho por dia, para 0 de­
senho de fortificação tres dias, para a topographia 
quatro, para a architcctura e paizagem cinco, para 
a delineação de um instrumento luu dia.

G.* Depois de concluídos todos os exames, o jury 
pa.ssará a votar por escrutínio secreto, para o pre­
enchimento de cada logar, estabelecendo-sc assim 
a preferencia dc cada candidato a respeito dos mais; 
advertindo-sc que no caso de concorrer algum dos 
desenhadores do antigo archivo se lhe levarão cm 
ccptai cra igualdade de circuinstancias, os traba­
lhos feitos" no inésmo archivo. Em seguida votará 
0 jury pelo mesmo modo sobre a admissibilidade do 
cada candidato, assim escolhido, a ser proposto a 
Sua Magestade para o mesmo logar.

7.*̂  Passado o termo do concurso acima indica­
do, se annunciarão os nomes dos candidatos, os dias 
dos exames, e as disposições regulamentares que 
for preciso publicar.

Secretaria do commando geral de engenharia, 23 
de janeiro de 18G0.5=7^ictc?o Justino Chrispiniano 
Chianca, secretario do corpo de engenharia.

COXSELIIO DE ADMIXISTRAÇAO 
DE MARINHA

No dia 3 dc fevereiro, pelo meio dia, na sala das 
sessões do çonselho de administração de marinha, 
se ha de proceder em hasta publica á compra do 
dez cascos dc aguardente de cana para consummo
da armada. v j  j

As amostras para sc conhecer da boa qualidade 
do gencro, deverão ser enviadas á secretaria do re­
ferido conselho até ás tres horas da tarde da ves- 
pera da arrematação.

Sala das sessões do conselho dc adrainistraçao de 
marinha, 25 de janeiro de 1860.^A?iíonm  Joaguim 
de Castro Gongalves, secretario.

DÕe no artigo 4.® dos preliminares da pauta; . . -
Cousideraudo que as rasões em que o despachante giosas de um e outro sexo, que por voto especial

>ão, carecem de prova não estejam obrigadas a maior abstinência, e per-
que não oífcrccem os documentos por elle apreseii- mittido lazer uso de qualquer cspocie dc carnes e
t W ,  os quaes justificam que se na alfandega grande de temperos de unto e manteiga d e ....................
dc Lisboa tivesse havido menos cxactidão na cias- das condições e restncçoes seguintes

SAN TA C.VSA D A  MISERICORDI.V DE LISIÍOA
A m esa da santa casa da misericórdia d’esta corte 

manda ammnciar que, tendo ficado por vender al­
guns bilhetes da 2 .* extraeção da loteria do 1 .® tri­
mestre do corrente anno, continua a venda dos mes­
mos na thesouraria da dita santa casa todos os dias 
não santificados, das nove horas da manha até ás 
tres da tarde.

Contadoria da santa casa da misericórdia de Lis­
boa, 27 dc janeiro de 1 8 G 0 .= O  official maior, An­
tonio Isidoro de Almeida.

sificação de igual artigo, esse erro fora involunta- 1." Que fî ca salva a lei do jejum  para as pessoas 
rio como é evidente da comparação das contas com que a elle são obrigadas.
0 despacho original, c não póde dar direito a repe- 2.^ Que d  esta concessão se exceptuam os dias de 
tir-sc, como o despachante pertende; quarta-feira do cinza, as vigihas de b. 9osé, e da

Considerando que das diligencias a que se pro- Aimunciacão da bautissima Virgem Mana, e os ul- 
cedeu na alfandega grande dc Lisboa, o da resposta timos tres dias da semana santa, nos quaes nao se 
do verificador nomeado para o despacho do volume poderá usar senão do comidas rigorosamente ma- 
a quo 80 referem os documentos, resulta a presuin- gras; c  são também prohibidos nestes dias os tem-

iffo onmsontnrln. não é O artíffo I Lcros dc uiito c uiantciga de porco.
e nas sextas- 
nos dias aci-

fc7hadõo'rcctangulo A l íC D  com a‘ drea do | tem constanto.oonto despachado «  - ' « g o  ck .pm eo I “ “  “ “
' trata em harmonia com a resolução n.® lo b  quo o o cios temperos ue gouiuias.1.365:000 metros quadrados. , i , 'p

3.® Que nos termos do artigo 14.® do citado dc- classihcou: 
- . .f----------  —  I Kosolvo:

4.* Que cm toda a quaresma, sem cxceptuar os 
domingos, é omnimodamente vedada a promiscui­
dade ou mistura de carne e peixe na mesma comi-creto são concedidos aos Biipplicantes seis mezes, cou- iv . o. . i t, i. v.

tadoa da puhlieaçilo d’cstc titulo no Dim-io de Lie- Artigo unico. As filas do aço cobertas com fio 
hoa, para orgum  sarem  uuia 
rem que teem os fundos n 
na intclligcncia de que, não

......... r " r - 7  1 ‘  ~  t •Im í> ta  resolução foi adoptada em sessão da commis- que sc chama consoada.
4 » Oue peio presente diploma são conferidos aos são das pautas do 25 de janeiro do 18C0, estando Declaramos oiitrosiiii que não poderão usar d este 4. v u e  peio presume aiimmid. ba. _ I . .......- i - > indulto apostolico senão as pessoas tpic se acharem

siipplicantcs 
as disTX)8ÍçÕcs
quo lhes coiiipeteiii como descobridores da meneio- xaiidro K odrigiics=bebastiao Josd de Abreii.^ 
nada mina. co\úormc. =  Mathcus Gregorio Rodrigues

O que tudo se lhes communica ]>ara seu conhe- r da Costa. 
cimento e mais effeitos, ficando obrigados a apre- , v.40Tnr\(»
sentar n’estc ministério a certidão na integra do re- • '  /  ' 4* ..
gistro na respectiva camara municipal da jircsente A  cmnmissáo dívs pautas: 
portaria, sem o que não terá inteira validade. '  ̂ T.rnccsso de cont

habilitadas com a bulia da santa cruzada; e que, 
no quo respeita ao uso de ovos c  lacticinios, e de 
carnes para as pessoas quo para isso tiverem con­
selho do medico e confessor, fica subsistindo o pri­
vilegio concedido na mesma bulia.

Declaramos, tinalmentc, amados filhos, que não 
6 da nossa intenção, ncin conforme á mente dos 
summos pontific.es, que tão benignanientc tôem con-

dns verificadores, o do coiiscllieiro director da mes- I Jesus Ohristo, estabelecida na igreja catholica por 
ma alfíindcn-a- tradições dos apostolos, c  confirmada pelos cânones

Vistas as amostras que sc acham juntas ao pro- dos coiicilios c constituições dos summos pontífices.
Antes vos cxhortamos, amados filhos, para quo

“  Y kto o urtlgo 2.» (lo (Iccrcto do 28 de dezembro sejaes daiiiii cm diante mais fieis c jioiituacs na 
'  ^ ‘ observância da dita lei cm tudo aquillo que por

SECRETARIA DA CA.VIAR V IM)S DK.NOS 
DARES 1)0 REINO

Em sessão de hoje foram eleitos para os cargos 
de secretários e vice-sccretarios os dignos pares 
abaixo designados; ficando conseguintemente ins- j de 1852; 
tallada amesa para a sessão da presente legislatura.

sEURKTAKum I natui’(
O digno par Conde de Mello lhança algi

» » Conde de Peniche. despachante pertende; . r „
VICE-8KCKETAKIOB Considcraudo que os fios mais grossos e frouxos

O digno par D . Pedro Pimcntel de Menezes Brito que se encontram na trama do referido tecido, con- 
^  ̂ do Rio tribuiudo para lhe dar uma apparencia do mais
» X. Visconde de Ovai\ | corpo, não altera em cousa alguma as propricda-

consiste na abstenção de todos os peceados, em re­
nunciar aos vicios c  concupiscências do século, c  cra 
fugir das oceasiões do peceado todos os dias do 
anno, e todos os annos da vossa vida.

N ob anto tem po d a  quaresm a, que se aproxim a,

CORIH) DE ENGENILVRIA
ABCIIIVO MILITAB

Pelo cominando geral do corpo de engenharia se 
faz publico que cm virtude das ordens do governo 
de Sua Magestade está aberto concurso de trinta 
dias, contados da ultima publicação do presente aviso 
no Diário de Lishoa, para se proverem no archivo 
militar dois logares de desenhador de 2.'  ̂ classe.

No caso que o provimento d ’estes logares venha 
a recahir cm desenhadores da 3.* classe, poderão 
ser propostos ao governo, para preencherem as va­
gas que ficarem existindo na dita classe, candida­
tos que houverem concorrido n’este mesmo con­
curso, e forem para isto apurados.

Igualmente se annuneiara, jiara conhecimento dos 
concorrentes, as seguintes disposições:

1 . *̂ Esteconcurso será feito perante um jury, com­
posto do commandante geral do corpo de engenha­
ria, dois chefes de secção do archivo militar, e dois 
lentes de desenho da escola do exercito.

2 . ® Aquolles que pertenderem oppor-sc aos men­
cionados logares deverão, dentro do praso marca­
do, d ingir os seus requerimentos ao commandante 
geral de engenharia, acompanhados de documentos, 
por onde provem quo nao teem menos de dezesete 
annos de idade; quo não padecem moléstia conta­
giosa, c  possuem a ncccssaria aptidão physica para 
poderem regularmentc cumprir cora os seus deve­
res; que teem boin comportamento moral, civil c 
religioso; c que teem satisfeito ás disposições do ar­
tigo 54.® da lei dc 27 dc julho de 1855, relativa­
mente ao recrutamento.

3 . ‘  São os concorrentes obrigados a passar por 
um exame de provas publicas, que constará de: 1.® 
um desenho (copia e reducção) de obra de fortifica­
ção, traçado e lavado a tinta da China, ou a sépia; 
2.® um desenho de topogra])hia, que será feito em 
vista de um esboço e dc indicações dadas ahi mes­
mo para este trabalho, o qual abrangerá distincta 
e successivamente a delineação dos contornos a tinta 
da China, c igualraente dos traços que representam 
na configuração das montanhas as linhas do maior 
declive entre as curvas dc n ivel-^as aguadas des­
tinadas a fazer sobrcsahii' o relevo do terreno, sup- 
pondo a luz obli(|ua— as tintas que representam as 
culturas segundo as convenções usadas— a repre­
sentação de todos 08 mais objectos que incluir o es­
boço, conforme as referidas convenções; 3.® um de­
senho de architcctura, que consistirá em reduzir a 
desenho definitivo a aguarella, conforme as indica­
ções que SQ derem, o esboço de um edificio que fi­
gurará como principal ou unico objecto importante 
de uma peipiena paizagem, áphantasia dccada  con­
corrente; 4.® a delineação porspectiva e linear do 
um instrumento, ou outro objccto que for apresen­
tado na oceasião do exame; 5.® a delineação de to­
dos os aceessorios dos ditos desenhos, segundo for 
exigido pelas indicações dadas para este fim; G.® os 
membros do jury, por ultimo, poderão dirigir a ca­
da candidato as jicrguntas que lhes poderem pare­
cer necessárias sobre a execução dos trabalhos que 
tiver executado.

4.*̂  Alem do exame que fica referido deverão os 
concorrentes apresentar, como habilitações indis­
pensáveis, documentos dc approvação nas seguin­
tes disciplinas: Icitiu-a, cscripta, grammatica e com­
posição portugueza, conhecimento da lingua fraii- 
ceza, arithmetica, geometria descriptiva, desenlio 
de architcctura, figura e topogra])hia, e conheci­
mento dos signacs convcncionaes aduptados para o 
desenho propriamente militar.

ADM INISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
DE LISROA

CARTAS E JORNAES RETIDOS POR FALTA DE SELLOS
Para Lisboa

Antonio Pedroso— Domingos Garrido— Francisca 
Carolina da Silva— Governador civil, Guilherme A u ­
gusto Lopes— João Pinheiro Borges— Lucas da Silva 
Azevedo Castello— Manuel Simões, !Maria José do 
Campos, Maria da Piedade Fonnigueira.

CARTAS RETIDAS POR FALTA DE FRANQUIA 
Para Boston

Nazii’ Brothers.
Para New-York

Ernest Bagnick.
Administração cciiti‘al do correio de Lisboa, cm 

27 do janeiro do 1860.
— Annuncia-se que o barco a vapor Mílford lla- 

ven, que se espera dc Inglaterra, sairá no dia 1.® 
de fevereiro proximo futuro para Pernambuco, Ba­
hia e Rio de Janeiro, para onde recebe malas do
correio.

A  correspondência será franqueada n’esta repar­
tição até ás duas horas da tarde do referido dia.

----- Pela administração central do correio de Lis­
boa se faz publico que sairão a 30 do corrente, para 
S. Jliguel, 0 patacho Fafel; a 2 de fevereiro, para 
a Madeira, o vapor Visconde d'Athoguia, e a escuna 
Virginia; e a 15, para Pernambuco, a barca Pro­
gressista.

A  correspondência será lançada na caixa geral 
até aos referidos dias, e na da estação postal do 
Terreiro do Paço meia hora antes da que ali for  an- 
nunciada para a mala ser levada a bordo.

Administração central do coiTcio de Lisboa, 27 do 
janeiro de 1 8 G 0 .= O  administrador, Luiz José Bo­
telho Seahra.

1'iVBTE ^^FFIC IAL
CORTES

CAMARA DOS DIGNOS PARES
WIESILIU O EX.” ® SR. VISCONDE DE LABORlSI, 

VICE-PRESIDENTE

. l Conde dc Peniche
Secretários: os dignos pares

SESSÃO PREPARATÓRIA
Sendo duas horas da tarde, e reunidos na sala 

das sessões os dignos pares cra numero legal sob 
a presidência do ex .“ ® sr. visconde de Laborim, 
convidou s. cx.*‘  (na conformidade do artigo 2.® 
do regimento), aos dignos pares, os srs. conde do 
Peniche e Brito do Rio, para oceuparem os loga­
res de secretários, que tinham exercido na ultima 
sessão.

Verificou-se estarem presentes 27 dignos pares. 
Procedcu-sc á eleição dos srs. secretários, e ten­

do entrado na urna 27 listas, saíram eleitos os di­
gnos pares
Os srs. Condo de Mello com ....................... 20 votos

Conde de Peniche............................ 22 »
Seguiu-sc a eleição dos srs. vicc-secrctarios, o 

tendo entrado na urna 29 listas, saíram eleitos os 
dignos pares
Os srs. Brito do Rio com..............................27 votos

Visconde de Ovar.............................. 21 »
O sr. Presidente— k  mesa da camara dos dignos 

pares está organisada para a sessão ordinana do
18G0. ,, ,  ,

Lcu-se a acta que sc lavrou deste acto prepara­
tório, 0 lião liouve contra ella reclamação.

SESSÃO CONSTITUÍDA
o  sr. Presidente— A  deputação encarregada dc 

participar a Sua Magestade El-Rei a installaçuo 
da camara, será composta, alem do presidente e do 
sr. secretario conde de Mello, dos dignos pares os 
srs. marquezes de Ficalho, de Fronteira, de Lou- 
lé, de Minas, e de Niza. Upportunamente serão 
prevenidos do dia c  hora em que a mesma depu­
tação terá a honra de ser recebida por Sua Mages­
tade.

Procedcndo-80 á eleição dos dois dignos pares,
que, com o sr. presidente, devem compor a com ­
missão dc resposta ao discurso da coroa, entraram 
na lu-na 30 listas, e foram os mais votados os dignos 
pares

Ayuntamiento de Madrid
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Os srs. Visconde d ’Alg6s com .......................  15 votos | tragos. Ilo jo  (24) está a atmosphora mais limpa, po-
J. A . dc Agmar.. ..................   14 > rém sem indícios de tempo bonançoso.

pj como nenhnin tivesse obtido maioria absoluta, O rio nao vai mais crescido, poróm a corrente 
procedeu-.se a segundo escrutínio, c tendo entrado continua forte, llontem  encrespado pelo vento, tor­
na urna 27 listas, saíram eleitos os dignos pares nava-sc perigosa a navcgaçào dos barcos.
Os srs. Visconde d ’A lgcs cora.......................21 votos A  agitaçào do mar nSo permittiu a saída do va-

n    19 » por Lusifania, e dos vapores inglezcs, que também
_ U sr. D. Antuyiio de MeUu participou quo o sr. hoje nào podem sair, pois o mai* continua muito ca-

visconde de Bonegazil não poderá comparecer a vado.
esta sessão. -— Acerca do estado do tempo, diz tambem o

sr. I  resiamté levantou a sessão, declarando Porto e Carta: 
que a primeira teria logar na quarta feira da se- «Muita gente assevera que liontem das G para as 
mana seguinte (1 de fevereiro). 7 da manhã so sentira n ’esta cidade um abalo sub-

hram quatro horas da tarde. \ terranco, na dirccção l í ,  O. Como a essa hora hou-
dois violentíssimos furacões, é possivel, que se 

Relação dos dignos pares, que estiveram presentes não fizesse reparo no abalo, que era natural attri- 
na sessão de 27 de janeiro de 1860 buir-se aos furacões.»

Os srs.: visconde dc Laborim; duque da Tercei- ----- No desabamento da casa da rua dc S. Dyoni-
ra; inarquczes de Prpnteira, de Loulé, dc Niza, da I zio, diz o Commercio do Porto, na madrugada de 5

Isidoro Guedes, eBrito do R io.

panha, de Castellões, dc Fonte Arcada, dc P^ornos Grande, na barca Leonor, que naufragou na barra 
dc Algodres, da Luz, de Ovar, dc Sá da Bandeira; Hio Grande, a 18 do novembro ultimo, 
barões do Pernes, de Porto dc jMoz; JEello e Sal- notícia d ’este naufragio veio no paquete que
danha. Sequeira Pinto, Ferrão, Margiochi, Aguiar, chegou a Lisboa no l . °  de janeiro.

_ T». 1 . Tí- _ ^  infeliz Maria Kafaela soube ao anoitecer do dia
4 que seu marido fora uma das victiinas d'aquelle 
naufragio, e mal cuidava que, pranteando a desgra­
çada morte d’cllc, poucas horas depois tinha de mor­
rer tambem victiraa dum a catastrojihe.

----- A  assemblea geral da Associação Auxiliadora
dos Proprietários de estabelecimentos de tecidos d ’es-

CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS
SESSXo PREPARATÓRIA KM 27 DE JANEIRO 

A o meio dia oceupou a presidência o sr. João dc 
Mello Soares, considerado como o decano da assem- 
blóa, econvidou ossrs.TclIesdoVasconeellos cP^ur- cidade, reuniu-se no domingo, segundo escreve 
tado para oceuparem os logares dc secretários, indi- uinda o jornal citado, a fim de lhe ser lido o rela- 
cando para vice-secrctarios os srs. Ferraz de Miran- torio da direcção, apresentado pelo relator o sr. 
da e Silva e Cunha. Francisco dos Santos Carneiro; e ao mesmo tempo

Em seguida ponderou, que determinando o artigo examinar o balanço geral da associação, apresen- 
152.® do decreto dc 30 do setembro de 1852, que a tado pelo primeiro secretario o sr. Manuel Teixeira 

junta preparatória possa funccionar estando reuni- da Silva. Tanto um como outro foram unanirao- 
dos metade e mais um dos dei)utados eleitos pelos mente approvados, existindo entre toda a assembléa 
círculos do continente do reino, que são 152 con- a maior harmonia, c  deu-se um voto de louvor ao 
forme a lei do 23 de novembro ultimo, ía-se proce- l .°  secretario pela boa ordem em que tem a escri- 
der á chamada, a fim de sc verificar, se estava pre- pturação dos livros a seu cargo desde que foi ins- 
sente metade e mais um d ’esto numero. tituida esta associação.'

Feita a chamada verificou-sc estarem presentes Procedeu-se por fim á eleição da mesa da assem- 
G4 srs. deputados, e sendo necessários G8, por isso bléa geral, da direcção, e commissão de exame de

si*8.:
Kaymundo Joa-

. . . .  1 - ^  ' • -  / J^ORiingos Planeis-
trassem mais alguns srs. deputados, o quo se veri- co Carneiro.
ficou momentos deiiois. Presidente da direcção, José Fcrreira Dias* vi-

^ 0  sr. Presidente cm conformidade do que dis- cc-presidonte, João Antonio Jorge; thesoureiro An- 
põe a carta constitucional, declarou constituída a tonio Coelho de Sousa; 1.® secretario, Antonio^ José 
junta preparatória, c  que esta ía jirocedcr á verifi- da Costa Ferreira; 2.® secretario, José Marques 
cação dos poderes dos seus membros. Torres; directores —  Manuel Pereira Vitarães José

Observou que havia tres regimentos e todos clles da Costa, Antonio José de Sá Pereira Garcia^ José 
determinara que as commissãcs de verificação de po- Baptista, Antonio José da Costa. ’
deres sejam tiradas á sorte; mas que nas sessães an- Commissão de contas— Presidente, Antonio Joa- 
tecedentes sempre se resolveu que cilas fossem ciei- quim Martins; vogaes, José Antonio Jorge João 
tas por escrutinio secreto. Consultava pois ajunta so- José Ferreira. ^
bre se queria que fossem agora eleitas do mesmo ----- O sr. Á lvaro Leito l^ereira de Mello c A l-

. vini foi, diz 0 Nacional, na segunda feira, 23 do
A  junta resolveu que as comraissões de poderes corrente, pessoalmente á secretaria da pi-csidencia 

fossem eleitas por escrutinio secreto. da relação d’esta cidade, o ahi entregou ao prosi-
Os srs. deputados eleitos enviaram p.ara a mesa dente, o ex.*“® sr. conselheiro Antonio Dias de Oli- 

os seus diplomas. veira, oito peças de bom panno cru de algodão
O sr. Azevedo  ̂ e Cunha apresentou um reque- pura camisas dos jiresos indigentes que estão nas

rimento do cidadão JoséCoiTcia Leite Barbosa, con- cadeias da mesma relação.
tra a eleição do circulo da Feira, por ser arrema- Oliveira do Hospital— Ha n’este concelho, diz o 
tante do contrato do papel para sellar, o cidadão correspondente particular de Coimbra do Commer-
elrito j)or aquelle circulo. cio do Porto, um rio de aguas mincracs que bro-

Procedeu-se á eleição da primeira commissão dc tam de uma nascente copiosa na margem esquerda 
verificação de poderes, depois do sr. presidente ter do rio Alva, proximo a uma pequena e obscura po- 
observado, que esta commissão era permanente em voação, que provavelmente d ’aquellas aguas tomou 
toda a legislatura, dissolvcndo-se as outras logo que u nome de Caídas, por que é conhecida e até crê- 
a m n ara  -se constituísse. mos que o primeiro que edificou casa n’aquellc lo-

Corrido o escrutinio verificou-se terem entrado na cal foi levado mais do conhecimento e gratidão ás 
urna 84 listas, sendo 2 brancas. | aguas, que talvez o salvaram de algum padecimen­

to, do quo fascinado pola grande fertilidade do seu 
solo. Estas aguas nunca foram analysadas, apesar 
de haver chiraicos n’esta cidade, d ’onde ollas dis­
tam apenas dez léguas.

«biao obstante não se lhes conhecerem as substan­
cias mineralisadoras, os que softrem rheumatismo

partes feito um gravíssimo estrago; c  era consequên­
cia, a carestia do gado ha do forçosamente conti­
nuar a dar-se nos ramos seguintes, cm quanto o fla- 
gello BC não extinguir. Não sei de quem ó a culpa; 
inas 0 quo vejo é, (pic, a})csar da gj-ave importân­
cia do mal, e dc serem victimas d ’ellc proprietários 
e lavradores de alta representação, quasi que não 
se faz caso algum, i>oÍ8 não so cuida seriamente cm 
se atalhar.

«Quando flagellos d ’esta ordem accommcttcm a 
propriedade, ainda mesmo quando os particulares 
não são estranhos a clles, nem por isso o governo 
))ermanece na iudiífcrença: as auctoridades locacs 
dão logo parte ás re])artiçães superiores, c o gover­
no, mandando examinar a natureza c inten.sidade 
do mal, 2u'Ovô dc prorapto em conformidade com as 
circumstancias.

«Enti-e nós ha muitos aimos, quo este terrivcl an- 
daqo tcin feito uma carnapm  devastadora em as 
nossas exccllcntes c tão afamadas criações: sobem 
a muitos centenares de contos as perdas que a nossa 
piopriedadc agrícola tem so-ífrido n’cstc i)articu- 
lar........

«I  ernoitou aqui ha dois dias uma phalange de la­
gareiros, que se dirigem ás suas naturalidades e 
domicílios: é indicio certo de que a colheita do azei­
te está concluida por este anno; c sendo nos annos 
regulares a epocha dVstas retiradas no mez de mar- 
ço, já  sc vé quão diminuta foi por cá esto anno a 
producção d este genero importante; sem embargo 
de que não me consta que alguém o tenha vendido 
por mais do Iĵ ídOO róis, medida de Lisboa.

«Os preços dos trigos oscillam entre 6 e 700 
réis, conforme as medidas o a qualidade: ha muito 
que sustentam este imeço, o assim continuarão, 
se não oceorrer alguma circurastancia extraor­
dinária que os tire d ’csta apathia. Se bom informa­
do estou, 0 Alemtejo tem trigo de sobejo jiara o 
seu consummo; mas como os preços cm Lisboa não 
pagam o transporte, não ha ]>robabilidade dc saí­
das para lá; c  portanto, nenhum receio dc quo a 
falta de abastecimento eleve os preços.

«Não assim cora respeito ás cevadas; pois que 
apesar da excessiva abundancia de bolota, que as está 
supprindo por toda a parte, no fim de fevereiro 
essa abundancia irá cm notável decadência, c  dois 
mezes antes da colheita é muito provável que ren­
dam muito, como tem acontecido em iguaes annos 
de escacez.t

«E  notável a pertinácia com que a chuva conti­
nua a perseguir-nos. Verdade é que, pela modera-

bra do arvoredo, de quo estes sítios são bem ves­
tidos, havendo logares ein que se encontram bellas 
florestas: a serra j)arece ter muito enxofre; a agua 
é execllento e despenha-so dc grandes cachoeiras, 
tm-mando pequenos lagos, onde se encontra muito 
peixe miúdo. O chão da (Jhclla tem de comprido duas 
milhas, e a sua maior largura é dc um terço de mi­
lha, isto é 0 2)lano, mas dc serra a serra ha loga­
res de milha e meia de largura; o terreno é um 
dos melhores que se encontram e esfii í)uasi todo 
por cultivar. Acham-se ali umas quatro choças, que 
I)ertencem aó projirietario do terreno; se tivesse 
uma casa própria para receber alguns viajantes, 
seria de grande vantagem ]>ara o dono e paraaquel- 
les. D  rapu ao idtimo muro da Chclla o rumo é de 
43® feE. Partimos á 1 hora e 57 minutos, e ás 2 
horas e 11 minutos princijnáraos a subir a Chclla, 
e encontrámos uns quinze carregadores da Iluilla, 
que iam para a vilia com cera e couros. Chegámos 
Rô  arraial de Caionda ás 4 horas e 5 minutos, e 
ahi ficámos, porque os carregadores vinham can- 
Çados. Não sei onde possa haver um caminho pcior! 
E sempre o piso sobre^jcdra solta, e logares ha em 
que é preciso subir com pés c  mSos: o que vale é 
a sombra do arvoredo, e haver semjjre agua cor­
rente; do contrario não haveria quem podesse por 
ali transitar. A  distancia andada n’este dia é do

ADSTRTA
A  Gazeta OJficial do Vienna, diz n’uni dos seus 

últimos numeros, que o governo austríaco nenhuma 
declaração fez ao gabinete de Londres, no sentido 
de não intervir pelas armas na Italia Central; e 
acrescenta que o gabinete austríaco não deu ex])li- 
caçoes a esse res])cito, pelo siin])les facto de que lhe 
não foram pedidas pelo governo inglez.

Parece todavia que a Áustria nao sc ju lga era 
posição de poder começar de novo a guerra: é o 
que reconhece um dos })rincij)aes jornaes de V ien­
na, 0 Ost-Deustche-Post,  que tem sido sempre um 
zeloso defensor da causa austríaca:

«Não diremos, diz esse jornal, que a Áustria 
deve levantar a luva que se lança ao direito pu­
blico, e até mesmo aos direitos que resultara para 
esta potcncia do tratado dc Zurich. O direito da 
Áustria será, ainda por largo tempo, o da resigna­
ção. Cumjire que confessemos esta verdade por pe­
nosa que seja. O quo a Áustria devo fazer é pro­
testar á face do mundo; jwrém querer hoje dar 
maior força a esse protesto, valendo-sc do que ain­
da lhe resta de jjoder material, seria uma política
desastrosa.» i^-gLATlíRltA 

Os jirincipacs jornaes inglezcs, continuando a te-
T> 1 , ,  I cer os maiores elogios ao programma economico tra-
líuraoo ao bruco 5 ,1; do Bruco ao rio, que passa çado pelo imperador dos francczes, passam agora a 
ao pe cloliraz, 4 ,o ; e do n o  ao prmcijuo da Chclla discutir essa reforma debaixo do ponto dc vista pra- 

' ■ (Continua.) tico. O Mornina Post termina ura artiffo sobre este

NOTICIAS ESTRANGEIRAS

nnnff
assumpto, pelas seguintes linhas:

«A  Inglaterra deve sentir a maior satisfação em 
ver a França tranquilla. Sc estas duas nações tive-

Ecccboidos folhas de Madrid até 23 do corrente “  '1“  interesses............................ ^ cuirtnit 1 ctjramcrciaes, exercerão no mundo inteiro, nina in-e de Paris até 20.
fluência com a qual nenhuma potência poderá ri- 
vali.sar. Pódc-sc, sem receio de ser aceusado deuto- 
pista, presumir que assistiremos a este estado do cou-Por despachos tolcgraphicos transmittidos dothea- _̂__  ̂ ....... ........ _̂____

tro da guerra, nos dias 21 c 22 do corrente, consta I sas. O imperador influiu para que a França désse 
que ah continuavam as oiieraçÕcs para o ataque de um grande passo neste sentido. Em o nosso paiz, 
I ctuao, c que o^em po favorecia o desembarque de essa medida causa uma admiração uni 
viveres e munições para o exercito expedicionário. França, as novas reformas deverão inspii

paiz, 
universal: em

Alem  dos despachos de que acima falíamos, os 
jornaes hespanhoes publicam os seguintes:

DESPACHOS TELEGRAPHIC08

------Despachos dados pelo jornal JBl Horizonte:
Florença, 19 de janeiro— Rebentaram duas bora- 

bas pertç do palacio Ricasoli, uma de encontro á

inspirar um sen­
timento de esperança e de fidelidade, c  fazer suppor- 
tar os primeiros inconvenientes que possam resul­
tar do estabelecimento desse systcma em attenção 
ás vantagens que elle de futuro pode produzir.»

RÚSSIA
A  commissão central para a emancipação dos ser­

vos adoptou ultimameute uma decisão importante

Saíram eleitos:
Os srs. Rotli-igues Sampaio c o m .. . .  68 votos

'  » Nogueira Soares...................G6 »
» Sá V argas...............................G4 »
» A . A . Correia dc L a ce rd a .. G4 »
» Justino dc Freitas.................C3 »>

O sr. Presidente convidou a commissão a consti- “vão para as Caídas, mandam apanhar a agua e to-

X, utuias exami- losse o nosso, aquelias
nar os processos^ respectivos aos seus membros. aguas teriam já  sido analysadas e reconhecida a sua 

O sr. D. Podriijo de Menezes propoz que as duas virtude salutifera, teriamos já  ali um estabeleci- 
coinraissõcs de poderes, a cuja eleição se ia proce- niento thermal. N ’estc paiz, porém, não temos des- 
der, fossem eleitas simultaneamente, votando-se em envolvido o espirito da associação, e espera-se tudo 
duas urnas. da iniciativa dos governos; e alguns capitalistas.

Assim sc resolveu. que por ahi ha, agarrados ainda aos antigos usos
O sr. A, A. Correia de Lacerda participou que economicos, escondera os capitacs, que podiam au- 

a primeira commissão do verificação do poderes se gmentar consideravelmente se os mettessem em em- 
achava instalada, nomeando ao sr. Sá Vargas para prezas de reconhecida vantagem, como a de um 
presidente, c  a cllc para secretario, sondo relatores estabelecimento thermal nas Caídas de S. Paulo, 
aqucllcs dos seus membros a que forem distribuídos «Disseram-nos ha pouco que o sr. Amaral, pre- 
os processos eleitoraes. sidente da camara de Oliveira, o que tantos servi-

O sr. Parros e Sá mandou para a mesa um pro- Ços tem prestado ao seu concelho, pelos grandes 
testo contra a eleição de Avalio de Pass"" —  :.,4.— x... •
foi enviado para ser presente á junta pi

Corrido o escrutinio nara a segunda commissão | -t rata de organisar uma associaçãopara
de exame de poderes, vcrificou-se terem entrado 
na urna 84 listas, das quaes 4  brancas, c saíram 
eleitos com maioria absoluta

Os srs. Couto Monteiro com ..................69 votos
» Correia Caldeira......................... 68 »
» Mamede......................................... G8 »
» Moraes Carvalho.........................68 »
» Ramiro Coutinho.........................65 »

Corrido o escrutinio para a terceira commissão

por meio de
acções fazer das Caídas um segundo Luzo, quanto 
a banhos.

«As aguas, como dissemos, brotam na margem 
esquerda do rio, mas lia todas as probabilidades 
d ’ellas virem da margem direita por debaixo do al- 
veo do rio; e como a nascente está em proprieda­
des cultivadas e de muito valor, c  as expropriações 
ficariam por isso muito caras, ha proposito de as 
procurar na margem direita onde tudo está incul-

de exame de poderes, verificoii-se terem entrado e conduzi-las por tubos dc chumbo para um lo­
na urn.a 84 listas, das quaes 4 brancas, e saíram cal, que oflercça todas as condições para ura bom

__ * * 1 1.^_i l _ l  i . i l  1eleitos com maioria absoluta
Os srs. D . Rodrigo do Menezes cora 67 votos

» Barros e Sá.................................. 67 »
» Robcllo de Carvalho............... 66 »
» Braamcamp..................................66 »

Xavier da S ilv a ........................63

estabelecimento thermal.
«Se 0 sr. Amaral conseguir vencer todas as dif- 

ficuldades, que certamente ha de encontrar, sondo 
a maior a falta de capitacs, fará s. s.*̂  um eminen­
te serviço ao seu concelho, e ao districto, e em ge­
ral á provinda.

au jiiii U.U iiici, vcin necGssanamcnto a prciu- -------  ---- v...xx.xxv..xv.xxivx i vn ,io tu luas. xusui ag- , ,. ' , . ,. - - -, - —  ------------- ------
dicar as sementeiras dos serodios, e devo ígiial- & '̂Cssão provocou uma manifestação popular a favor dois dias na semana, a hm de sc oceupa-
mente influir no preço dos generos alimentícios M o  governo. rem cxclusivamente dos trabalhos que lhes forem dis-
cujo commercio muito se reseute com os rigores Manchester, 2./— Teve logar o meeting annual da tribuidos pelos- seus senhores. (Agence-Havas.)
do inverno tempestuoso. união dos reformistas. Bright pronunciou um discur- CHINA

«Apesar das queixas universaes dos vinhateiros teceu os maiores elogios ao imperador t-. . ,
contra o oidium, n'csta província a plantação vini- frjuicczos, dizendo que a carta que sua mages- vista dos acontecimentos que sc preparam na
cola continua em quasi toda a parte com efficacia Uould devia ser impressa cm letras acham-se actualmentc ancorados nos diffe-
indizivel. A  protccção com que a Providencia nos chinczes os seguintes navios:
tem tratado, n’esto particular, tem encorajado os 21— A s cidades fabris e os proteccionistas mglezes, sob o cominando em cheíe do
proprietários, c tem feito lançar á terra em pouco ‘̂ ‘̂^^j^uani a estar rcceiosos do novo prograiiima eco- contra-almirante J. Hope: em Hong-Kong, 20 na-
tempo muitos milhões do bacello.__Será corres- ^^omico do governo. Os jornaes dos departamentos bocas de fogo; em Cantão, 6 navios
pondento o resultado? — O futuro responderá mas h ^ R ™ ”  ̂ sentimento. Em consequência de % o ;  cm Am oy, 1 navio com 15

ivio com 3 bocas de 
com 59 bocas de fogo; 
29 bocas de fogo. T o ­

la tão cdiistosa nerí?unt.n, dnnmrnnf.^ agncolas. '  '  I talidade, 38 navios e 288 bocas de fogo.
Londres, 21— Segundo aflirma o jornal Spectator, Navios francezes, sob o cominando em chefe do

0 tratado de commercio entre a Inglaterra c a Fr.ança^ contra-almirante Page: em Hong-Kong, 1 navio; em 
estabelece completa igualdade dc bandeira ]>ara os Cantão, 4 navios com 96 bocas de fogo; cm Shan- 
dois paizes, nas suas relações inaritiraas dircctas ou 1 navio; na Cochinchina, 17 navios com 158
indircctas, o o mesmo cm relação ás colonias. Diz ^^g°‘ Totalidade, 23 navios com 254 bo-
0 jornal citado, que o tratado isenta de direitos de

la tão c-histosa jiorgunt.a domarquez dePomliaí 
Viagens na minha Terra: E qucin  bebe por lá aj 
todo esse vinho?...»

por lá agoar

ULTRAMAR

terra. O tratado estipula que sejam revistas as pau- Alem d ’cstas tres esquadras, crusam no mar do
tas das alfandegas de ambas as nações, e cstabele- c  em Macau, uma esquadra russa de 11 na-
cidas em definitivo disposições concernentes ás pes- ^  bocas de fogo, e 2 navios portuguezes
carias dc Terra Nova. | com 7 bocas dc fogo. fLa Pairie.J

e 08 carregadores ás 5 horas e 25 minutos: á dis-1 22— O JforaVéMrconvoca osenado eocorp o
tancia de cem passos encontrámos o rasto dc dois legislativo para o dia 23 de fevereiro proximo.

_*v_ _ i ______  . 1  1 T i m i m  0 0 -  1 ,1 ____

(Continuado do n.® 22)
Dia 3 de julho

l^artimos do Mogongo ás 5 horas e 53 minutos,
ESTADOS UNIDOS

leões, e estou quo não atacaram o arraial, por ha­
ver sentinellas o darem-se tiros de meia era meia 
hora. Passámos o atalho, correndo o rio por 67® 
SE. Seguimos' logo por outro atalho, que corre ao 
S4S 0.; é 0 da Pomangalla, onde chegámos ás 6 
horas e 44 minutos. 0  alto da Pomangalla offere-

Turim, 22— 0  primeiro acto político do ministe- ultimas correspondências de New-York dão
rio Cavour foi a dissolução da camara dos deputa- promenores interessantes, relativamente ao
dos.

FRANÇA
No dia 14 do corrente foram permutadas no mi- 

ce um ponto de vista muito pittoresco, e d’elle se I nisLcrio dos negocios esti\angeiros entre mr. Baro- 
vê a Chella por 69® SE., ficando o monte do Co-1 che e o barão deAVcndland, enviado extraordinário 
nhangue por 76® NO. Este caminho é nmito tortuo-

estado actual da marinha dos Estados Unidos. Se­
gundo consta do rclatorio apresentado pelo minis­
tro, 0 orçamento da marinha americana para o an­
no de 1861 será de 11.234:345 dollars. 0  ministro 
diz no seu relatorio que, de aceordo com a opinião 
de uma commissão composta dos homens mais com­
petentes, elle adoptará para as contrucções navaes

so
Drtuo- e ministro plenipotenciário do rei da Baviera, em aapptara para as

por o terreno assim o exigir, sendo cheio de Uarís, as ratificações do uma convenção telegra- 
grandes pedras, e ha rumos desde o SO. até NE. pldca entre a França c  a Baviera. fLa Patrie.) ^ eituaçao dos Estadcf
4 E.^ estes caminlios são sempre em atalhos pelo -------- Já saiu á luz em Paris o folheto de rar. Mon- tornam, até certo nonto. nr
N. do rio, por serem terrenos mais duros, e incur- talcmbcrt, intitulado Pio IX  e a França de 1849 
tar-se alguma distancia. Passámos o Mutiate ás 8 ^  18õ9, do que anteriormente fallámos. 
horas e 6 minutos. N’este caminho encontr.amos uns (La Correspondência de Fspana.)
quarenta carregadores, cora gado, cera e marfim. | ------Chegou a Paris mr. Turgot, actual represen-

da França em Berna. É  tambem esperado

idos Unidos e a sua po­
lítica tornam, até certo ponto, impossível uma guerra 
com as grandes potências maritimas da Europa; não 
devem segundo o j)lano do ministro, ser construídas 
novas naus, genero de navios de guerra, cuja con- 
strucção é muito dispendiosa, e o serviço que fa­
zem de pouca consideração. Portanto o ministro

O sr. Moraes Carvalho participou achar-se insta- «Alem  das aguas, de que falíamos, e em que se 
lada a segunda commissão de poderes, tendo no- sapP^® predominar o enxofre e o ferro, ha tambem 
meado para presidente a elle i)artieipantc, e para nascente de agua ferroa, a melhor que se co-
seeretario ao sr. Couto Monteiro. nhcco por aqucllcs sitios; c  isto é uma grande van-

O  sr. Barros e Sá igualmentc participou achar- tagem para os banhistas que precisarem d ’ellas. 
se iustallada a terceira commissão, tendo nomeado «Deus queira que o sr. Amaral possa rcalisar os 
]iara presidente ao sr. Custodio Rebcllo dc Carva-  ̂ pronunciados desejos, o que é de
lho, ])ara secretario a elle participante, e relatores esperar da sua actividade e zélo inexcediveis.» 
aquelle a quem forem distribuídos os processos de Valençâ— N ’cste concelho tem-se ultimamente fa­
cada circulo. • bricado aguardente de laranja com muito bom re-

0  sr. Presidente convidou a junta .a reunir-se ^aRado. 1 havendo o temporal lançado bastante la- 
áuianlui ás 11 horas, c  levantou a sessão. — Eram i’anja ao chão, conforme dissemos hoje, roferindo-
mais dc 4 horas da tardo.

NOTICIAS^O REINO
CONTINENTE

Coimbra— 0  inverno por estes sitios tambem tem 
Bido muito continuado. O Tribuno Popular diz, que 
por quatro dias e quatro noites tinha chovido cons- 
taiitcnicnte, ainda quo chuvas pouco copiosas. D e­
pois vieram chuvas mais fortes, aeomjmnhadas de 
vento noroeste. Isto já  vai atraz.ando bastante os 
primeiros trabalhos das Ifivouras, que estavam em 
tempo de começar-se.

Porto— Na terça feira de tarde, conforme diz o 
Commercio do Porto, reproduziu-se o temporal da 
vcsjiera. Caíram torrentes de agua acompanhadas 
de succossivas rajadas do vento. Durante a noite 
continuou o temporal, e houve alguns furacões que 
abalavam as casas, e é do crer tenham causado es-

nos ao jornal da localidade, um lavrador Icmbrou- 
so do a aproveitar para fazer esta bebida alcoó­
lica 0 que tem conseguido, porque, depois de se 
lhe tirar a casca e pizadas, fervem-nas, e lançadas 
em seguida n’um alambique, dão finíssima aguar­
dente.

Já têem apparecido alguns salmões. A  cheia que 
leva 0 rio, diz a Pasão, é bastante favoravel aos 
pescadores.

Alem tejo— A  pcguinte correspondência, que nas 
suas columnas publica o Jornal do Porto, dá mui 
importantes noticias agrícolas d ’esta província:

«As prodicções sobre o preço do gado suino es­
tão verificadas. A  carne arrobada corre a 2,^200, 
e a olho tira-se geralmcnte a 2í§000 réis. O que vale 
pois aos lavradoree é a excessiva abundancia de 
bolota, e iiodereni por esta rasão su})prir com o 
acréscimo do pezo a exorbitância do preço que de­
ram pelo gado.

í  A  morrinha porém nas criações tem por muitas

tVLÍ V AIV/X V/ UilLlv ítlllUo
almoçar. Partimos á 1 hora e 35 minutos, seguin­
do 0 rumo de 85® SE., e demorando Capaingombe I -A Presse (de Paris), alludindo ás rasões que in- 
por 50° N E. Todo, ou grande parte do caminho é fluíram na demissão do minásterio sardo, expres- 
para o N E., só nas proximidades do Quitiba segue sa-se nos termos seguintes:
por 56® SE. Chegámos ao Quitiba ás 2 horas e 54 «Parece que o incidente que provocou a crise, foi

[) qu( 
iam
Julgou-se que era chegada 

Passámos a Pedra de Agua, que já  pertence ao a oceasião de se dar um impulso á causa da anne- 
Bumbo, ás 4  horas e 29 minutos. Todo o caminho xação, pelo argumento de um novo facto ultimado, 
d ’aqui até ao Bumbo é muito tortuoso, correndo os c  tratava-se, ao que parece, da convocação dos 
rumos do S. até NE.; chegámos á caaa de residen- collegios eleitoraes da Italia central. F oi este pro- 
cia do chefe do Bumbo, o sr. José Leite de Albu- jecto que, segundo sc diz, provocou entre os inem- 
querque, ás G horas e 13 minutos, tendo andado hros do gabinete certas hesitações e discussões, que 
do M agongo até ao Mogondoé 9“ ,1; do Mogondoé tiveram como resultado final a sua queda.» 
até Quitiba 3*“,3  e do Quitiba ao Bumbo 7"‘ ,6. A  Patrie considera a enti*ada do condo de Ca-

Dia 4 vour para o ministério como um acontecimento que
Descanço no Bumbo: ás 10 horas tomei para o wõo podia deixar de ter logar, uma vez que as con- 

angulo horário tres alturas, para acertar os relo- Uequeneias daj)az deVillafrancaforam  em jiartemo- 
gios, e ao meio dia tomei a altura meridiana do sol, diticadas pelos factos posteriores, 
achando 103® 19' 2 9 ", altura dobrada, e me i*esul-

se construam, alem d ’isso, muitas corvetas e avisos 
a vapor, especialmente destinados a proteger o com­
mercio americano. (La Patrie.J

tou do calculo a latitude S. 15® 9' 6 "
Dia 5

Saímos do Bumbo ás 6 horas e 49 minutos, de­
marcando a embocadura do Biaico por 65° NE.: ha 
n’este caminho uma rocha que é preciso rodear, e 
por isso se torna mais longo o caminho, no qual 
gasfiímos até ao rio do Bruco 2 horas. O Bruco 
segue ao rumo de 50® SE. Principiámos a subir ás 
8 horas e 58 minutos, e a dois terços do caminho 
descançámos para almoçar, tendo chegado ali ás 
10 horas: partimos ás 11 horas e 35 minutos, che­
gando ao principio do chão da Chella ás 11 hora.s 
e 55 minutos, e ao rio que passa ao pé do Braz sis 
12 horas e 21 minutos. Tencionávamos descançar 
nas cubatas que o Braz tinha junto a uma figueira, 
mas uns pretos dos Gambos lhes haviam deitado 
fogo, e por isso fomos para o rio para a sombra de 
outra figueira maior, e ali parámos para o gado 
comer. Todo o caminlio do Bruco é péssimo, po- 
dendo-se melhorar muito, ao menos para se subir a 
cavallo sem risco, o que não acontece agora, e lo­
gares ha, que apenas duo passagem a uina só pes­
soa, ficando sobre a direita um grande precipício; 
passa-se o mesmo rio duas vezes na subida, alem 
de outra, logo que acaba o caminho do Bumbo e 
do chão da Chella. Todo o transito é sempre á som-

ITALIA CENTRAL
Na Nazione dc Florença Ic-se o seguinte:
«Na noute de 13 para 14 do corrente, a jwlicia 

prendeu difierentes jiessoas. Ha já  muito tempo que 
as auctoridades tentavam descobrir os auctores de 
uma conspiração, que tinha por fim a restauração 
do governo gram-ducal. Graças ao zelo dos cara­
bineiros e dos empregados da policia foram presos 
os ])rincipacs agentes d ’cssa conspiração. Diz-sc que 
08 documentos quo caíram eni poder das auctori­
dades, nenhuma duvida deixam áeerca dos l>rojo- 
ctos dos conspiradores. Se as nossas informações 
são cxactas, o governo resolveu entregar os presos 
ás auctoridades judiciaes, que procederão contra 
clles dc aceordo com as leis que regulam os pro­
cessos crimes.

CONFEDERAÇÃO GERMANÍCA
A  imprensa allemã elogia o programma cconomi- 

co, traçado pelo imperador dos francezes, tanto de­
baixo do ponto de vista politico, como debaixo do 
ponto de vista cominercial. A  Gazeta de Colonia, a 
Gazeta de JHeser, a Nova Gazeta da Prussia e 
muitas outras folhas adherem a essas reformas e 
esperam da sua realisaçao resultados essencialmento 
proveitosos para toda a Em*opa.

DOCUMENTOS PARLAMENTARES 
ESTRANGEIROS

BKLGICA
Relatorio apresentado pelo ministro da fazenda na ca­

mara dos deputados em sessão de 23 de maio de 1859, 
para o estabelecimento de uma caixa economica e de 
um monte pio para inhabilitados.

(Continuado do n.* 21.)
2.* PRUSSIA

«A  Prussia, do mesmo modo que a França, foi 
dotada em 1818, com a sua primeira caixa eco­
nomica, estabelecida em Berlin, sob a garantia da 
cidade.

«Este exemplo foi, jurânciramente, seguido era 
mui poucas localidades; porque, nos fins do 1820, 
só havia, era todo o reino, 5 caixas económicas. 
D esde 1821 até 1837 apenas este numero augmen- 
tou, termo médio, 4 ou 5 caixas, cm cada anno. A  
coutar de 1838 é que se nota, a similhanto respeito, 
acréscimo rcalmente sensível.

«Foi tambem n'esta epocha que o governo, ao 
que parece, pela primeira vez, pensou, cm tacs ins­
tituições; sendo, cm 12 de dezembro do mesmo an­
no, que se publicou a verdadeira lei com o titulo 
de regulamento geral para a organisação das cai­
xas cconomicas municipaes.

«Foi esta lei seguida dc vários decretos e regula­
mentos, comprehendendo a ordem de gabinete, de 
8 do março dc 1847, que isenta do direito de séllo 
os cadernos e recibos das caixas cconomicas, rela­
tivos a deposítos de 50 tlialers, e mais; e o regula­
mento relativo ás caixas cconomicas de círculos, 

«As caixas económicas estabelecidas por parti­
culares, ou sociedades, tambem jiarticulares, não 
estão sujeitas a lei alguma; porém ás que sao fun­
dadas por qualquer sociedade anonyma, não é per- 
mittido existir sem auctorisação regia. Nada jia- 
recc, conitudo, oppor-se a que, sociedades sob fôr­
ma que muito semelha ás nossas sociedades de cre­
dito, estabeleçam, sem a menor inspecção, caixas

Ayuntamiento de Madrid



cconomicae nas jirovincías aonde a antiga legisla­
ção prussiana (AUípineine Landrecht) cstó em vigor.

«O citado x*eguiainento dc 1838 começa, dizcn- 
(Jo: —  «qnc a experiência provou que as caixas eco- 
«nomicas são instituições eminentemente uteis, e 
«vão adquirindo, de dia para dia, maior deseuvoi- 
«vimento; que a sua organisaçâo deu logar a gra- 
«VGS observações, que exigem uma solução legal; 
«que para remover embaraços, c  dar ao mesmo 
«tempo, a segurança de que precisam os depositan- 
«tes quo entregam nas caixas o seu dinheiro, e ds 
«municipalidades que as estabelecem, e também 
«para evitar abusos se carecia dc um regulamento
g e r a l .»

«Ordenava cm seguida esse regulamento que não 
podesse ser creada caixa alguma econoraica nos 
concelhos, sem a approvação do rcspectivo conselho 
municipal e do presidente da proviiicia.

«Ksse conselho ha de expressamente estipular a 
garantia da generalidade dos habitantes do muni- 
cipio.

«Em  ultiinò caso, resolve o governo todos os con- 
flictos.

«O governo devo conceder auctorisação a qual­
quer municipalidade quo íizer propostas convenien­
tes, 0 quo pelo seu estado financeiro oíFereça bas­
tante garantia aos depositantes. Cumpre-lhe tam­
bém evitar que as finanças municipaes sejam com­
prometidas gravemente por similhante instituição, 
que devo ser por tal fórma organisada que satis­
faça î s necessidades das classes pobres.

«Os capitaes podem ser empregados cm hypothe- 
cas, fundos públicos nacionaes, em letras de penhor, 
ou de qualquer outro modo seguro, diz o regula­
mento, ou ainda em empréstimos a municipios para 
amortisação dc suas dividas, e em empréstimos a 
montes de piedade, e associações de soccorros niu- 
tuos. Poróni nestas ultimas especies de transac- 
ção, carece-se de auctorisação especial do governo 
da província, que só a póde conceder quando a rau- 
nici])alidade offerecer evidentes garantias, de que póde 
rcalisar o pagamento dos juros, e a amortisação es­
tabelecida.

«Os fundos das caixas económicas não podem ser 
confundidos com os das municipalidades; e o mesmo 
acontece no que diz respeito aos demais títulos e 
rendas.

«O  excedente dos juros recebidos 6 destinado ao 
fundo de reserva.

« A  municipalidade póde, com auctorisação do pre­
sidente, consagrar a objectos de utilidade publica a 
parte da reserva que parecer supérflua para garan­
tir sufHcientcmente a caixa.

«Póde, com a mesma auctorisação, fazer emprés­
timos á caixa.

« O juro augmentado aos depositantes deve ser 
fixado de modo que os rendimentos da caixa afian­
cem o pagamento d’esto juro, cheguem para as des- 
pezas, e para formar o fundo de reserva.

« Para as restituições cumpre estabelecer praso; 
mas as quantias pequenas, c necessarías para fazer 
face a urgentes necessidades, devem ser immediata- 
mente pagas. Em quantias mais avultadas, serão os 
2u*aso8 de restituição na proporção do seu valor.

« O minimiim das entregas deve ser o mais baixo 
possivol.

« Os depositos produzem juro apenas chegam ao 
minimum fixado num a quantia muito insignificante.

«A s  municipalidades tcem a liberdade deadoptar 
um maximum para as entregas e depositos. O pre­
sidente da província póde modificar, querendo, as 
disposiçSes tomadas a tal respeito. Póde cstabcle- 
cer-se a regra de que certos depositos sejam só pa­
gos cm obrigações ou titulos de renda; mas cm todo 
0 caso devem os estatutos fixar um minimum, abaixo 
do qual cumprirá fazer qualquer re.stituiçao, exclu- 
sivamente em escudos.

« Em quantias maiores é permittido estipular a 
aequisição por conta, ou a riSco do depositante de 
titulos de renda; mas o governo provincial deve priíi- 
cipalmcnte evitar, por qualquer modo, que esta dis­
posição se converta em meio de desviar as caixas 
económicas do seu conveniente fim, que é animar e 
acostumar as classes pobres á economia.

«Os cadernos são pagos ao portador, c  seguida- 
mente numerados, con-espondendo aos livros da 
caixa, e indicando o nome do depositante.

« Os depositos que, jjelo espaço de trinta annos, 
não tecm empi’Cgo perdem o direito ao juro.

« Qualquer alteração feita nos estatutos deve ser 
publicada.

« A  conservação dos depositos é considerada co­
mo approvação das alterações feitas.

« Ã  inspecção do governo nas caixas económicas 
é a mesma que a exercida nos estabelecimentos mu- 
nicipacs.

«Os estatutos das caixas económicas feitos pelos 
círculos, cantões ou asscmbléas provinciaes, devera 
ser submettidos á régia approvação, e estabelecidos 
segundo os princípios das caixas ou bancos commer- 
ciaes.

«Bera se vê que este regulamento deixa grande 
liberdade de acção ás caixas económicas.

«O goverao limitou-se a assentar princípios gc- 
raes, confirmados pelas modificações decretadas pos- 
teriormente por algumas portarias, e instrucçÕesmi- 
nisteriaes.

«D ’ahi procede a grande variedade que achamos 
no preço dos juros, e dahi igiialmentc provém essa 
difierença que se encontra no minhmim e no maxi- 
mtim, fixados; nas entregas e dejwsitos; nas condi­
ções da restituição; no modo de empregar os capi­
taes, etc.

«E  se é verdade que no espaço de vinte annos, não 
mostrou o governo importar-lho a instituição das cai­
xas económicas, também o é que, a tal indifferença 
succcdeu, desde 1838, mui particular sollicitude, e 
que, desde então, o estado e o corpo legislativo téein 
vivíunente curado da sorte d ’estes estabelecimentos.

«É  assim que o governo obrigou cada uma das 
províncias, a crear uma caixa do auxilies^ na qual 
as caixas económicas podessem depositar os capitaes 
de que dispunham. Não se lhes paga, tão sómente 
um juro fixo, como tarabcin entram na partilha dos 
interesses d ’estas caixas, na rasão de um marco pol­
eada franco, dos juros recebidos.

«Temos á vista dois relatórios notáveis feitos cm 
1851 e 1852 pela commissão da segunda camara 
encarregada do examinar o estado das instituições 
de credito, tratando ambo.s, cspccialmente de caixas 
económicas.

«Resulta (Veatos documentos que desde 1818 até 
1852, se crearam 235 caixas económicas, c  08 fi- 
liaos.

«Em 1839 subia apenas o total dos depositos a C 
milhões de thalers, c nos fins do 1849 já  havia reu­
nido 10 milhões e meio.

«Destas 235 caixas foram 3 fundadas por pessoas 
poderosas, 35 por circulos o 197 pelos municipios.

«Ha 99 que só admittom entregas feitas pelos ha­
bitantes dc um districto determiuado, 32 estendem 
apenas a sua clientclla á cidade c  seu termo, em quo 
estão colhícadas, 55 são franqueadas a todos os liabi- 
tantes do circulo, ein quanto que 17 recebem, in- 
disíinctaniente, quantias de qiiaesquer depositantes, 
c que 32 nada estijuilam a similhante respeito.

«O modo dc empregar os ca])itacs 6 muito variado.
«Os fundos públicos nacionaes de qualquer natu­

reza, as dividas municijiaes, ou de provincia, as no­
tas do banco, os empréstimos sobre hyjxithecas e pe­
nhores, os empréstimos ás municipalidades, as ac- 
çoes e letras sobre caminhos de ferro, as letras de 
cambio e os empréstimos a particulares etc., offere- 
cem em geral, ás caixas económicas da Prussia, em­

prego de capitaes, facil o lucrativo, sem procisão do 
recorrer ás caixas provinciaes.

«Algumas caixas, em pequeno numero, principal- 
monte nas províncias do Hheno, teem-sc reunido aos 
montes de piedade para tornarem productivos o  ̂
seus capitaes.

«A  importância do fundo de reserva, como está 
fixado polos estatutos, varia dc 100 ató 100:000 
thalers; c de 1 até 20 7o quantia dos depositos.

«O excedente deste fundo, rejiutado supérfluo, 
é pela maior parte destinado a actos de beneíicen- 
cia, ou íi obras de utilidade pulilica.

«O preço do juro augmentado aos depositantes 
varia dc 2 até 5 7ol maior jiarte das caixas jia- 
ga 3 O, ® ha só uma quo chegou ao maximum 
d e 5 « /„ .

«Algumas caixas concedem, cxcepcíonalinente, 
a favor das classes operarias, juro superior, c tam­
bém prémios aos pequenos depositos.

«Quasi sempre o preço do juro é fixado jxílos es­
tatutos; porém grande numero de caixas reservou 
para si o direito dc o reduzir, como o permittam 
as circuinstancias.

«O minimum das entregas varia, desde 1 gros, 
a 1 thaler; o mcvximum de 10 a 100 thalers.

«Nas caixas que tcem estabelecido o maximum 
nos depositos, varia este dc 50 a 1:000 thalers; 
porém a maior parte deixa voluntariamente passar 
alem da quantia fixada.

«Outras, ao contrario, nao recebem mais quantia 
quando esta chega ao maximum estabelecido.

«Determinam alguns estatutos que, (lualquer 
quantia que exceda o maximum fixado, deixa dc 
vencer juro.

«A  maior parte das caixas ainda não fixou limite 
aos depositos; e antes, pelo contrario, tem dado á 
administração, o direito ele comj>rar por couta c  risco 
dos depositantes, titulos dc renda, quaudo os depo 
sitos sobem a certa quantia.

«Algumas caixas só pagam, á primeira requisi­
ção, quantias de 2 thalers; outras, porem, as satis­
fazem, até 100 ditos, também á primeira requisi­
ção.

«Para restituições dc alguma inqx)rtancia são em 
geral fixados prasos de tres dias a nove mezes.

«Ha caixas, mas em pequeno numero, que têem 
consignado nos seus estatutos, o direito de embol­
sar algumas classes de depositantes, em titulos c 
obrigações em vez de o fazerem cm dinheiro.

«Finalmente varias caixas, (e com especialidade 
na provincia de Brandeburgo) estipularam que as 
restituições se STispenderiam quando a Prussia se 
achasse em e.stado dc guerra, fazendo-sc, tão só- 
mente seis mezes depois da celebração da paz.

«Ainda que esta organisaçâo deixe bastante a 
desejar a vários resjieitos, tôcra comtudo, as caixas 
cconomicas tido na Prussia, notável desenvolvimen­
to, sendo bem satisfactoria a totalidade dos seus re­
sultados. As diversas províncias de que se compõe 
a monarchia prussiana diíFcrom muito entre si, em 
relação ao clima, industrias, ríqueza, religião, c na­
cionalidades, merecendo, j)or isso que se estude dc- 
tidamente, a organisaçâo actual das caixas cm cada 
uma d estas províncias. (Continua.)

NOTICIAS LITTERARIAS
REFORMA DA ACADEMIA DAS BELLAS ARTES 

DE LISBOA

NECESSIDADE DE raTUDOS l-UErABATORIOS COMPLEMENTARES 
PARA COMPLETAR A EDUCAÇÃo DO ARTISTA

Dois devem ser os fins da academia das bellas 
artes dc Lisboa: crear artistas, c  predispor o gosto 
publico á apreciação c conhecimento das cousas dc 
arte.

Mas para educar e formar artistas, para excitar 
e desenvolver todos os instinctos da sua vocação, e 
po-los de aceordo com as regras c]>rcceitos dobello, 
é preciso organisar um complexo de estudos capaz 
do ])roduzir estes resultados.

E  da mesma sorte, para ir educando o gosto jm- 
blico na comprchensao das cousas de arte, importa 
que as obras que a representam sejam de natureza 
que i>ossaiii estiimilar as faculdades da imaginação 
e eleva-la, pela manifestação e attractivos dc gran­
des bellczas, a toda a altura dessas concepções 
inspiradas, quo não só formam o verdadeiro artis­
ta, mas provocam o enthusiasmo nos ânimos mais 
indiflerentes ou incultos.

E  poderá nunca a nossa academia chegar a estes 
fins do modo porque está organisada?

Não somos nós, são vinte c  quatro amios de expe­
riência que respondem.

Os resultados ahi estão patentes. Vejam-se, e exa- 
mincm-sc.

Os seus progressos reacs, o influxo e alcance do 
seu systcina dc ensino, o fructo da applicação e sol- 
licitude de seus professores, deviam manifestar sc 
nas exposiçães trieniiaes.

E  0 que tem jirovado a academia com essas ex ­
posições, que todavia nunca tcem sido tricnnaes?

Unicamente a deficiência das regras do ensino se­
guido, e a ausência comjácta dus verdadeiros ele­
mentos proprios para formarem o artista.

Analysando a serie de exposições, que aquello es­
tabelecimento tem cÔectuado desde 1840, não ve­
mos que os progressos se denionsti*cm c  graduem 
num a escala ascendente, unico facto comprovativo 
da eíficacia e excclleucia da instrucção pratica, ma­
nifestado nos seus resultados.

Pelo contrario, os quadros e mais obras de arte, 
apresentados nas primeiras exposições, asseguravam 
um futuro muito mais proiiiettedor o attestavam o 
desenvolvimento de maia auspiciosas vocações. Os 
srs. Annuiiciação, Metrass, Monteiro, Sousa, Rodri­
gues, Christino, Novaes c  Mackphail, essa brilhante 
pleyada do talentos, dos quaes alguns já  figuram 
nos logarcs de seus antigos mestres, c outros dei­
xaram do existir, tudo é dos primitivos tempos da 
instituição da academia.

Não queremos dizer que n’esta ultima cpocha sc 
não tenham evudenciado algumas tentativas, em di­
versos gcucros, que denunciem a applicação de man­
cebos dc mérito provado. Mas são esses exera])los 
isolados, que nera provam a efficacia dos mcthodos 
do ensino, nem tão ])ouco dão a medida dos pro­
gressos desejáveis. Porque o verdadeiro talento, o 
talento quo se inspira e fecunda do fogo da própria 
phantasia, sobresae e manifesta-se acima das vul­
garidades que 0 rodeiam; reage contra aa próprias 
theorias viciosas, que lhe tentem refrear os voos, 
e segue instmetivamente as veredas que conduzem 
ás regiões da idealidade. Estes exemplos, aliás ra­
ros, figuram comtudo na historia da academia; mas 
antes a condenmam do que a absolvem da sua iu- 
sufliciencia, sc attendermos a que essas vocações 
privilegiadas mais se desenvolveram e educaram cm 
despeito dos vicios do ensino, introduzidos e arrai­
gados cm todas as aulas, do que progrediram au­
xiliadas pela Gxcellcncia dos systcmas introduzidos. 
Edsto prova-se quando se ve, quo na academia de­
ram sempre e duo ainda a copiar aos alunmos bus­
tos e estatuas baid)aras, gravuras incorrcctissimas, 
lithographias fraiicczas defeituosas ou insignifican­
tes, e estampas dc traço largo, que ofleiidem eviden- 
teinontc a anatomia e as regras do claro-escuro.

Se estes o outros factos não iwovain ignoraneia 
em cousas de arte, provam a falta dos elementos 
raateriaos indispensáveis á educação do artista.

Mas infelizmeníe provam uma e outra cousa.
A  má organisaçâo dos estndos existentes, e a falta

tucm 0 vicio capital quo predomina na organisaçâo 
da academia.

Apontemos por tanto cm poucos traços estes de­
feitos, e as necessidades instantes.

tíoria necessário conceber a pintura, a ostatiuiria 
ou a arcliiteetura na sua expressão mai.s positiva e 
material, mais restricta o imperfeita, jtara deixar 
dc comprehendcr a utilidade, ou antes a necessida­
de dc uma instrucção'gcral, como preparatório ou 
introducção ás artes do desenho.

Por pouco que se tenha vivido no trato dos gran­
des artistas ó impossivcl deixar de conhecer, que 
uma certa ordem dc conhecimentos litterarios sc 
torna tão indispensável ao escultor e ao pintor liis- 
torico, quanto é necessário ao viajante o conheci­
mento exacto do caminho por onde tem de transitar.

E  as epoelias da historia, a analysc dos perso­
nagens que symbolisani e illumiiiam essas epochas, 
a indagação e critica dos monumentos litterarios c 
poéticos que alimentam c fecundam a imaginação 
do pintor c do estatuário, tudo isto não é outra 
cousa senão'os vei‘dadciros caminhos por onde a 
sua fantazia tem de divagar na concepção dos as­
sumpto.'!, que hajam de reviver sob o poder do 
pincel, ou de-se perpetuarem nas formas do már­
more.

Esta verdade 6 hoje reconhecida por todos; nin­
guém se atreve a contcsta-la. Os mais incontestá­
veis exemplos ahi surgem todos os dias, desde o 
embaraço cm que se vô o aluniiio da nossa acade­
mia, que por sua dedicação csjiccial nao tenha ad­
quirido estes conhecimentos, quando lhe propõem 
os assumptos para serem rc.solvidos c tratados nos 
exames, até ás mais triviaes interpretações do .an­
tigo, reproduzidas tão iuscieiitemeutc nos quadros e 
csbocctos que empacham as salas c corredores dc 
saifFrancisco.

E comtudo, a2)esar d ’estas serias domonsti-açõòs 
das difRculdades que esperam o futuro do todo o 
alumno da academia, na comprchensão dos dilTr- 
rentes themas que lhe possa oíforcccr a historia 
antiga ou moderna, c  quo dão em resultado os pas- 
ticcios e abortos que por ahi temos visto e de[>lo- 
rado, apesar d ’isto <as aulas da academia continuam 
francas a todos os mancebos, que ncllas se queiram 
matricular, sem que d ’elles sc exija mais do que 
saber ler e contar!. . .

A  falta d ’cstas condições preliminares exerce in­
contestavelmente uma influencia desgraçada em to­
das as prcMlucçõcs do artista. Os seus eífeitos, res­
tringindo 0 apoucando a imaginação, abatem os 
voos da concepção, e tornam sem verdade nem cor 
própria, os mesmos reflexos do talento.

Um quadro ou uma estatua, embora concebidos 
com inspiração, embora animados do ideal que se 
revela ein todas as manifestações do génio, ainda 
mesmo inculto, se a luz da scicncia nao dirige a 
mão do lântor ou do csculjítor, tornam-sc obras 
onde haverá que admirar bollos traços que brilham 
atravez das incorrccções c defeitos da execução, 
mas onde nada haverá (juc aprender c ainda me­
nos que imitar. Os quadros a fresco de Cimabuc 
c  fr. Angélico são cxorajilos notáveis d ’esta verda­
de. A j)0zar da energia de expressão que os cara- 
cterisa, do vigor dc attitude, e até do voi:dadciro 
fei’vor do sentimento christão, que .anima sobretudo 
as obras d ’csto ultimo, estas bcllcz.as todavia, este 
attractivo que ainda hoje convida o viajante illiis- 
trado a visitar asachristia dc Santa-Oroec eoC rypto 
de san’ Miniato, assim como o refoitorio e claii.stro 
dc san  ilarcos, esmorece c  perde muito do seu valor 
entre os defeitos que aceusam a infaiieia da arte.

E  comtudo, estas idéas tau simples c evidentes 
que parecem ])rescindir de toda c quahjuer demon- 
str.ação, pela força da sua verdade, c  pela neces­
sidade da sua applicação, encontram uma opposiçao 
vigorosa; e o que mais é ]>ara laiuciitiu*, encontram 
esta opposiçao até entre artistas do mérito.

Muitos d'clles sustentam encarniçadamonte, que o 
desenho deve ser o 2>rimcÍro e.studo dos mancebos 
que se dediquem a qu.ahpicr dos ramos dc bellas 
artes. A  ju^atica material da arte, dcsauxillada de 
toda a instrucção litteraria, restricta aós meios pu- 
rameiitc mcchanicos, resumida nas theorias G2U’ceei- 
tos tcclmicos, devo, segundo o seu entender, oecu- 
par só e exelusivanicnte a intclligencia do alumno.

Para ellcs o tem2)o cons.agrado aos estudos 2'i'c- 
2)aratorios, é tcm])o perdido. U pincel ou o buril 
que rejiroduzem ficlmcnte a natureza, ou qualquer 
das suas modificações, têem chegado ao sujiremo 
fim, tcem tocado a verdadeira meta da perfeição, 
segundo estes apostoles da arte.

E  rcalmcnte impossivcl admittir siniilliante dou­
trina. As suas eonsequeneia.s restringeriam a jnn- 
tura ás funeções de inna copia, at.audo os voos Jis 
mais inspiradas jmnducçõcs. Seria o saerifieio da 
interpretação, a melhor e mais ])Octica faculdade 
do artista, aquella que cxii.andc c exalta a sua jihan- 
tasia em toda a altura dns grandiosas concepções, 
saerifieio cm favor da copi.a servil e muitas vezes 
absurda.

O desenho é por certo a base, a condição essen­
cial dc todo 0 complexo dc cstiuíos dc bellas artes. 
E no desenho que os alunmos devem concentrar a 
maior força c assiduidade da sua applicação. O de­
senho, ])ara a j)intura, é o mesmo que a aritlimcfiea 
para as mathcmaticas. Ninguém o desconhece, so­
mos até dos primeiros a proclama-lo.

Mas no desenho, como eii.sino primordial, n.ão está 
tudo. Antes da mão saber pegar no lapis é preciso 
que o intendimento tenha noções com o que o jK issa  
dirigir. O artista não reside só no maneju do ifincol, 
no preparo da palhota, no empaste das tintas; o ar­
tista é a intelHgencia, é a alma, é o coração. E ne­
nhuma d ’estas grandes jiropriedades do homem se 
engrandece c  exalta, sem o estudo proi)rio para as 
preparar c  desenvolver.

É  da harmonia destas qualidades que nasce o 
gosto bcllo, 0 sexto sentido do homem, c  .aquelle que 
indica os dotes soberanos do artista.

O proprio Giotto, que os sectanos do ensino ex- 
clusivamentc tcchnico era todos as cousas da arte, 
proclamam um exemplo auctorisado de suas desasi- 
sadas asserções, so oceupa um logar tão eminente 
na escola italiana, é porque as suas obras desmen­
tem formalinentc aquelles mesmos que intentam pro­
var, quo 0 grande pintor dospresou tudo que foram 
estudos, quo ficassem fóra da esphera positivaincntc 
technica. Os seus quadros ainda existem para attes- 
tar 0 contrario, e provam que oseu autor não tinha 
I)ara com os livros esse desdem systematico, que lhe 
querem attribuir.

Sc Giotto deixava os gados quo andavam ])asto- 
reando jiara entrar no atdier de Cimabuc, é evidente 
que para exceder a sen mostre, não sómente na exe­
cução material das figuras, mas na exjircssão das 
jjhysionomias o na elevação i)oetica da composição, 
se entregava a leituras aturadas, e se concentrava 
nas profundas e constantes cogitações que a medi­
tação solitaria eleva c  fortifica.

A  liistoria e a philosophia vieram inquestionavel­
mente em seu axilio na concepção dos melhores qu.a- 
dros, e desataram as azas áquclla imaginação bri­
lhante, que anima e transp.arccc em todos os traços 
da sua execução. Sem estudos não seria elle um dos 
fundadores mais gloriosos da })intura cm Italia, c 
um dos modelos onde ainda hoje os mestres tcem 
muito que aprender c imitar.

A PERSPECTIVA K A ANATOMIA

A  anatomia, a pcrsj>ectiva o a histori.a, com o 
desenho, devem constituir o comjdexo dc estudos 
essencial, destinado aos pintores c  esculptores. Hem

de estudos preparatoiios e complementares, consti- o conhecimento de qualquer d ’estas partes de ensi­

n o , a  e d u ca çã o  d o  artista, v o ta d o  a  estes ra m os  da 
arte , n u n ca  jtódo ser com p le ta , n em  estabe lecid a  
uo.s v erd a d e iro s  ])riiic ip ios, q u e  a ssegu rem  um  fu ­
turo cm  q u o  o  ta len to p ossa  osten tar tod os  o s  r e ­
cursos e  seg u ir  as n atu racs ten dên cias d a  su a  iii- 
d ó lc .

Sem um estudo ju-ofundo da scicncia anatómica, 
sem os segredos da ))ers2X‘Ctiva, que mais concor­
rem, com os eífeitos da luz, para a illusao eomjileta 
nos grandes quadros da escola florontina, dc certo 
iiuo o jiineel vigoroso de Miguel Angelo não rejiro- 
(tuziria as concepções arrojadas, que exprimem c 
caracterisam o seu talento cm rasgos tuo indelevcis 
dc verdade e corrccção.

D a mesma sorte, sem estes estudos fecundados pe­
las inspirações com que o conhecimento da historia 
jMkle illiuuiuar o es])irito do artista, Urbiuo não ele­
varia as suas obras ás regiões da interpretação poé­
tica c pliilosophiea, qiic deram uma expressão inef- 
favel de sublimidade meditativa a todos os seus qua­
dros bíblicos.

Sem estas mesmas noções que preparam a arte 
[)ara os seus maiores destinos, que a elevam á re- 
jirodução natural dc todos os assumjitos, os proprios 
Poussin, Turner c Stanfield não nos deixariam qua­
dros cm que a natureza figura nos mais variados 
episodios da ercação .animada, e nos esjdendidos ac- 
cidentes da riqueza vegetal.

A  vocação é tudo, mas os ostudos adquados ao 
sou descnvolviincuto são como as azas, que lhe pre­
param os maiores e mais deslumbrantes voos.

E  todavia jiara lamentar que nenhum destes ra­
mos de ensino elementar esteja desenvolvido em a 
nossa academia á altura indi8pcns.avcl das nccessi- 
d.adcs inhorentes á educ.ação do juntor e do csculptor.

Na academia das bellas artes do Lisboa fall.a-sc 
em anatomia, e até corre de mão em mão uma com- 
jiil.ação dc theorias c  regras dc perspectiva, mas ne- 
nhum d'ostes estudos é considerado com a seriedade 
quo im])orta ao jxajjcl que tem do representar no 
futuro do artista.

(Quanto jí an.atom ia, isto c , a o  estu do q u e  fo rm a  
a  h asc d o  v e rd a d e iro  esta tu ario , q u e  só p ó d e  r e v e ­
lar a  v e rd a d e  d a  estruetura  h u m an a  ao p in to r  h is- 
tiir ico , c  qu e  so e co rro  d c  con h ecim en tos  p os itiv os  o 
p ro jir io  pa isagista  p a ra  jiod or , fa c il e  seiente, p e r ­
co r re r  a esca la  d a  c r e a ç ã o  «animada, este estudo a p e ­
nas a p p a rcce  s im p les  c  su p erfic ia l in d ica d o  n o  a r ­
tigo  4 3 ."  d os  estatutos d a  acad em ia .

Diz esse artigo o seguinte: «Ojirofessor da escola 
de desenho terá jjarticulnr cuidado d e /a z e r  obser­
var a seus disei])ulos as dimensões e projíorçõcs re­
gulares das figuras, ou sejam humanas ou de ani- 
jiiacs, ou dc ])lantas, ou do outros quaesquer seres 
produzidos pela natureza, c lhes dará oj>portuna- 
mvnte algumas «oçõe.^ de anatomia nj>2jlicada ao de- 
svnho.i>

Aqui temos como a anatomia é considerada na 
academia de bellas artes dc Lisboa.

Intende-se (jue bastam algumas no^es jiara ha­
bilitar o ]!Íntor e o csculjkor jiara rej)roduzir com 
toda a sna verdade anatómica o corpo humano, ou 
os diversos sitcs da natureza animal.

l ) 'a q n i  segn em -so  as (lifficu ld ad cs  c  e m b a ra ço s , 
em  q u o  s c  v e e m  os  a lu m n os d a  au la  d o  cscu lp tu ra , 
q u an d o  tC'em q u e  m o d e la r  sem  o .auxilio d e  e x e m - 
])lares })crfe itos , c os g ra v e s  eiTOS e iiiq ierfciçÕ es em  
q n c  in correm  os a lu m n os (la a u la  d e  ])iiitura  h istó ­
r ic a , ([liando lh es se ja  d a d o  um  th em a cm  (pie o j o g o  
d c  m u scu la tu ra  e os  ju in c ip io s  an aton iicos  m ais d e ­
m on stra tivos  e earaetcristicos  d a  a cçã o  hum.ana h a ­
ja m  d e  ser resp eitad os n a  sua m a n ifesta çã o . A  a ca ­
d em ia  ju lg a  [lod er  snj>p]’ ir a  ausência  quasi com p le ta  
d e s te  en sin o, ([ue d e v ia  d o  ser se g u id o  d e b a ix o  das 
re g ra s  c in d ica ções  d o  um  cu rso  re g u la r , c o m  a  sim - 
[ilcs cx p lic .a çã o  d c  sob re tu d o  pen sa
su bstitu i-lo  com  v a n ta g em  até co m  o  estu d o  d o  7 i u .

K é este um erro (juc todos os dias está mostrando 
os seus ciléitos. E  cstiis defeitos pruvam-se tanto nas 
obras dos alumnos, como nas producções dos mes­
mos [jrofessores; porque infelizmcutc o vicio é ca- 
[lital. Por cx<;cpção sc vc  a demonstração do con­
trario cm algumas obras do uns e dc outros; mas é 
isso unicamente devido aos esforços iudividuaes, ás 
lucubraçõe.s, áis tendeneias ospeciacs e insistentes 
destes ou daquclles, c não ao conhecimento d’cssas 
simjdcs novões, dc que faliam os estatutos e que, 
sem compendio nem analysc pratica, se dão cm bre­
ves explic.ações.

E  com isto não queremos fazer cargo ao distin- 
cto j>rofcssor dc desenho historíco, o sr. Fonseca, 
pnr(ju(’ , pela sua parte, cuni[)re o ([ue lhe detennina 
a lei da casa. Jlas essa lei é (pic c absurda, pois 
quo nem lho faculta os elementos indispensáveis ao 
ensino pratico d essas mesmas noçÕes anatómicas, 
nem essa.'! noções })odcm jamais satisfazer, por difi- 
ciontes 0 careeida.s de exemplos práticos, as necessi- 
(bules do homem, chamado a rc[U’oduzir a fórma hu­
mana [K‘lo [lincel, [)(4o buril ou pelo cinzel.

Onde existe na academia a serio do modelos de 
anatomia plastica, ([ue su[)j»ra dc uma maneira «apro­
veitável nos alumnos os estudos do dissecção feitos 
sobre o proprio c.adavcr?

(^ual 0 compendio que instruo os mancebos con­
sagrados á pintura ou á csculptura, nos segredos da 
organisaçâo humana?

(^iial é  a p a rte , tão in d isjten savel aos jia izagistas 
0 jiin torcs d e  g e n c r o , d a  an atom ia  co iiq ia ra d a  que 
lhes ex [)liea  a  estruetura  o rg a n ica  das clivcrsas es- 
jiceies an im aes, a su a  con íigu r.a ção , as m assas do 
m u scu latu ra , e , [)or  con segu in te , a v e rd a d e , a  e n e r­
g ia , 0 v ig o r  d a  v id a  e a c çã o  q u e  u n icam en te  s(í e v i- 
d e n ce ia  n a  m an ifestação  d o s  seus eÔeitus?

Nada (Visto Im. Ignoram-sc todos estes princípios
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0 carecc-se dc todos os elementos quo possam levar 
a resultados comjdetos. Julgam talvez supprir tudo 
ÍBto cora 0 leão dc Canova c cora a cabeça do ca- 
vallo de Marco Antonio? Intendem que n’cstes, ou 
iVoutros modelos mais sc resume o estudo geral da 
.‘Vnatomia comparada!

E  [)or estes c  outros factos ([ue notamos, é pela 
carência absoluta das indicações scientificas e aua- 
lyse pi-atica que possa liabilitar o artista para re­
produzir com verdadíj os ̂ differentos seres animaes, 
que os melhores paizagistas da academia vivem ex- 
cliisivamente da copia e perdem todas as faculda­
des, (luc 08 poderiam levar a manifestar uma indi- 
vidu.alidadc própria em suas obras. São em g(!ral 
as scenas suissas, ou os bellos episodios da natureza 
italiana, copiados do gravuras inglezas dos quadros 
de Stonfield, Biard, de Coignict, dc Paulo lluet e 
Turner, que servxmi de eterno thema c  fonte de ins­
piração [lermancnte aos trabalhos dos alunmos. Quem 
julgar das bellczas naturaes de Portugal e da for­
mosura de seus gados polos quadros dos nossos [lai- 
zagistas, fica fazendo uma triste idéa da prodiga­
lidade com que a Providencia aliás fecundou este 
bello paiz. Julgarão que os nossos terrenos são ári­
dos, que todas as nossas eminências são alpestres, 
que a terrível praga das vaceas magras passou dos 
campos do antigo Egy[)to para os nossos; pois nada 
des[)crta a imaginação do artista, e o convida a tra­
zer para a tella os magníficos c  variados panora-
m.as que tão fonnosos, quo tão virentes c  floridos 
das gallas e explendorcs da natureza ahi se paten­
teiam á vista do homem, que veja com coração dc 
poeta e olhos de pintor.

Hão de acreditar que a arte não póde viver en­
tre nós senão da copia do scenas estranhas, c  que 
mendigamos a hclleza dos gados suissos, e as com ­
binações pittorescas da Italia, porque d ’csta torra 
nada ha quo mereça ser tomado por assumpto da 
concepção do artista, ambicioso de objectos que sa­
tisfaçam, })ela sua belleza o poesia, ás necessidades 
do seu bello ideal. *

Ainda assim, para honra da arte nacional ahi te­
mos uma verdadeira c  já  auctorisada vocação quo 
sempre i)i'otcstou, por esforços proprios e pelas apre­
ciáveis manifestações quo todos os dias revela do 
um talento, que, de obra para obra, mais se des­
envolve e aperfeiçoa.

Mas que importa quo o sr. Annunciação, hoje re­
gendo a cadeira de paizagem na academia, seja o 
verdadeiro fundador da escola moderna de paiza- 
jem entre nós? Quo impoida, so as tendeneias e ins­
tinctos do seu talento se encontram como confran- 

idos no circulo de ferro dos preconceitos académi­
cos, de mna organisaçõo incompleta para todqs os 
destinos da arte, faltando-lhc os elementos proprios 
para [lodcr fundar ura systcnia de ensino novo e 
excm])lific.ativo? Os alumnos quo passam da aula do 
desenho para a sua aula sabem copiar todas as gra­
vuras que ali servem de modelos immemoriaes ás 
differentes vocações dos discípulos, com o escrúpulo 
meticuloso dc um res[)eito tradicional, com a e,xa- 
ctidão conscienciosa dcum dagucrreotypo, mas alem 
desta habilitação, cssencialmentcmaterial, cxclusi- 
vamente mcchanica, nao levam corasigo uma noção 
sequer, um elemento theorico que os habilite para 
çeneralisar os seus conhecimentos sobre os verda­
deiros [irincipios que, juntos com o desenho, sónicu- 
to 08 [)odem elevar á altura do seu merito e da pro­
fissão a que se destinam.

Em resumo; a ac.ademia das bellas artes dc L is­
boa, da maneira porque está constituída, póde apre- 
sentar-nos discípulos que saibam copiar o Gladiador 
çrego, 0 Antino; que decorem as bellas formas do 
Âj)ollo de Belveder; que reproduzam a voluptuosi- 
dade provocadora da Venus de Milo; que nos dôciu 
até uma idéa d ’aquella suprema e exasperada ago­
nia do Grupo de Lacoonte, porquo todos esses m o­
delos clássicos, mais ou menos apocryphos, mais ou 
menos estropiados, mais ou menos caiados, lá exis­
tem. Mas em os tirando da vista do modelo, ou da 
sua reproducção, para os felizes de memória, isto 
é, cm lhes determinando por thema de seus traba­
lhos outra creação, que nao tenham visto, nem co­
piado, e cm que sejam obrigados a desenvolver e 
encaminhar as faculdades da composição com os es­
tudos theoricos indispensáveis n’estes casos, os alu- 
niuos da academia veem-sc entre mil embaraços, o 
é n’estc caso que percebem que não teem aprendi­
do da arte senão uma parte, e essa a mais cxclu- 
sivamente mcchanica e material, e que lhes falta a 
outra, por certo a mais nobre o verdadeirameuto 
artista.

O jfintor ou esculptor intelligente, pensador, ca­
paz de se elevar ás regiões da idealidade, e de con­
substanciar 08 rasgos da sua im.aginação em obras 
perduráveis p.ara a admiração publica, não se con­
cebe quo possa existir pelo processo de estudos da
ac.ademia. N ’aquelle estabelecimento prepara-se uni­
camente 0 co])ista automático, que copia o jo g o  de 
musculatura de um braço, ou de uma coxa do Gla­
diador, ou (lo proprio modelo vivo, com  a mesma 
insciencia ou consciência do que está fazendo, como 
sc coí)iasse as proeminências de uma cordilheira do 
montanhas. Para elle tudo são bossas ou elevações. 
O processo que a isso o  conduz é quasi o mesmo; 
ás i(lé.as que forma d.a diversidade dos dois traba­
lhos não chegam a formar uma regra que o instnia 
e 0 habilite para mais largas ponderações.

Não ha exageração no que dizemos: é a verdade 
demonstrada pela evidencia.

Os documentos lá estão nas aulas da academia. 
Examinem-nos, e conhecerão que ainda somos in­
dulgentes com tanta deficiência c  infraeção das boas 
regras. J. M. de Andrade Ferreira.

NOTICIAS COMMERCIAES
t ___  ___

U F A íNDECtA g r a n p e  d e  l i s r o a

Resumo das entradas e saídas de couros, pelles e vaquetas, durante o mez proximo passado,
e eiistencia no 1.® de janeiro

PELLES DE VITELLA PESO DOS COTJBOS SECCUS
EM CABELLO E ESP1XAD08 QUE EXISTEM

B)Q
5 •9

§ (B(á 8ECCAS SALQADAS

H
tf-1

S9
Q O

ceO
UO <

Sa
s

atshS>
— ---- ---------

> 5ss
9

8

Fardos Fardos A  parnel

Existiam no 1.® do mez p. p . . .')49 29:.329 12:965 27 612 186 2:965 até 16 _ 2:542
Entraram no mesmo............... 120 2:704 6:915 178 2:792 de 17 

de 18
185

Ko.'vn,r,^r^>'* reexportação.. . 2:421
(1 ara coní-uimno......... 199

78
307

85

5:480 2:180 9 96 11 de 19 
de 20 
de 21 
dc 22

— 1h4
Rio dc Janeiro................... 64
Hnhia............................ a.oan qp;q 190 25
Pci'iiaml)ueo........... 115

Ot/O
2:022
7:730
3:966

3:.568
1:.580

_
O lUaranhào............................ de 23 — 135
s Pará................................ 15:807 600 de 24 146

Rio Grande.......................... de 25
/ liotterdani........................... 49 _ _ de 26 22

aS Tjoanda e B cn g u ella ......... 2:437 586
1:563
1:475

18 1 _ de 27 _
Cabo Verde.......................... de 28
Açores c M a d eira ............. 8 7 8 _ de 29
Inglaterra.......................... 7 de 30 

de 31G ibraltar e Barbaria . . . . 637 167 ■
B issa u ............. 4:536 - - - - - - desde 32 - ~

Somiiia a existência.. . 470 26:.553 17:700 - 25 694 175 5:757 Ignor." 1.34 20:975

ALFANDKGA DO TORTO

Receita da alfandeí?a de 1 a 23 de janeiro inclu- 
s iv è .......................................................................  79:260í ;479

idem no dia 24........................................................  7:253^600

86:.514^079

M O V I M E N T O  D O S  V I N H O S  E  A G U A R D E N T E S  

Jan eiro , 24
DESPACHADO PARA CONSUIIO 

Mo Porto
Pipaa Alm. C«a.

Vinho maduro.......................................................  4 19 ^
D i t o  v e r d e ..................................................................  2
Geropiga...........................................................  -  8 5

Ayuntamiento de Madrid
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despachado para exportaçío Pipai Alm. Cân.

Vinho................................................................. 50 U  6
(Corrmtrcio do Porto.)

TINOO

O mercado não tem por ora sido abundante em 
transaeções, mas ainda assim tem-se rcalisado a venda 
de diversas pequenas partidas. Aquellas de que po­
demos dar noticia, constam de uma venda de 70 
pipas de vinho velho, e diversas outras de 50, 40, 
30, e 20 pipas de vinhos de 1858 e anteriores.

A  procura tem sido maior cm vinhos baixos, c 
a venda parece depender mais do preço do que da 
qualidade; o que era tanto menos de esperar, que 
do descrédito porque fizeram passar os nossos v i­
nhos no mercado inglez, havia a contar que os vi­
nhos finos, beneficiados e seguros, seriam procura­
dos de preferencia. Ou as rasoes do descredito não 
têem sido tão fortes como se tem querido inculcar 
(o que acreditamos), ou mais tarde se ha de des­
envolver a procura por vinhos finos velhos de con­
fiança.

Os vinhos brancos c  geropigas brancas e tintas, 
tcem sido muito procuradas, e divemas vendas se 
tem feito a preços regulares.

Pelas ultimas noticias do D ouro, o aprove vae ser 
tão pequeno, como cm nenhum dos annos anterio­
res.

A  exportação continua regular, e talvez maior 
n’este mez do que era annos anteriores. As proba­
bilidades são de que ella ha de continuar era boa 
escala durante o anno, cm vista do pequeno depo­
sito em Inglaterra o dos carregamentos a fazer de 
vinhos da novidade de 1858.

Vinhos de consummo vão achando prompta venda 
aqui e no Douro desde os preços do 59)§000 a 05^000 
réis, e é facil prever que os da ultima colheita não 
chegam para todo anno.

V in h o ,  a lm u d e ........................................................................  252 0 0
A g u a rd e u te , d i t o ............................................... .. 05 2 0 0

D I S T R I C T O  D E  P O R T A L E G R E
C A M P O  M A IO R

Semana finda em 10 de dezembro
T r i g o  r u iv o ,  a lq u e ire ............................................................ 5650

» b ra n c o , d i t o .................................................................  5650
C e nte io , d it o ............................................................................  5500
C e va d a , d i t o ............................................................................ 5460
F e ijã o  b ra n co , d it o ................................................................. 5900

» a m a ro llo , d it o ............................................................. 5900
*■?! .A <00

A z e ito , a l m u d e . ......................................................................  35200
V in h o ,  d i t o ...............................................................................I 5 IOO

Semana flnda em 17 de dezembro
T r i g o  r u iv o ,  a lq u e ir e ............................................................  5700

» b ra n co , d i t o ................................................................. 5700
C e va d a , d i t o ............................................................................  5480
C e n te io , d i t o .............................................................................  5900
F e ijã o  b ra n c o , d i t o ............... ................................................ I 5OOO

• a m a re llo , d i t o ............................................................ I 5OOO
G rã o , d it o ..................................................................................  5700
C h ic h a ro , d ito ........................................................................... 5480

C b ic h a ro , d it o .........................................................................  5400 B a ta ta , d i t o .............................................................................  532 0
A z e it e ,  a h n u d o ........................................................................  15600

B a ta ta , d i t o . ............................................................................  5320 V in h o ,  d i t o ...............................................................................15150

mOVINCIA m  AiNGOLA

Mappa geral da polvora importada em todo o anno economico de 1858-1859
(R ogu lu in ou lo  do 2 0  do a gosto  do 1 8 4 7 . artigo  21.")

MONTE PIO DAS SECRETARIAS D ESTADO

Devendo a asscmbléa geral d ’este monte pio reu­
nir-se no domingo 29 do corrente, para i>a confor­
midade dos artigos 33.° c  34.° dos estatutos proce­
der á eleição da mesa da asscmbléa geral, que tem 
de funccionar no presente anno; c bem assim á da 
commissão do exame de contas com respeito ao 2 .° 
semestre do anno findo: s. cx.* o conselheiro pre­
sidente da mesma asscmbléa geral convida por este 
meio a todos os srs. contribuintes a comparecerem, 
para aquclle fim, no local do costume, ás oiizc ho­
ras da manhã do indicado dia.

Lisboa, em 19 dc janeiro de ISGO.=^oaquim Vt- 
dor da Silva Teixeira de Gusmão, secretario.

ANHO

1858

AGUARDENTE

Ahespanhola continua a valer 265j§000 a 280j5!000 
réis segundo a graduação.

A  do paiz 300^000 réis e mais.— Ha falta.
A s vendas resumem-se ás necessidades de cota­

ção. (Nacional.J

PREÇO MEDIO DOS GENEROS NOS MERCADOS 
REGULADORES

1859

ESTB.A.DA ALFAXDEGA8

TOTAL ANKO
BAÍDA TABA COMSUMUO ALFANDEGAS

MEEKB U7.
LOANUA

DE
BENOUELLA

UEZEI DF.
LOXKOA

DK
BEKOUKLLA

íáaldo do anno ante-
cedente ............. . .  íe 47:735 1:721 49:456

Julho..................... 3:1HX) 16:180 20:080 1 Julho................. 20:351 2:400
Airosto................... 28:980 28:980 ' l Agosto............... 26:505 500
Setembro............... 35:478 35:478 Setembro........... 26:720 1:740
Oiiínbrr».............. Outubro............. 12:628 3:551
Novembro............. __ Novembro......... 2:800 2:082
Dezembro............. __ — Dezembro........ 7:265 500
JaneiiT)............... 98:631 98;()31 Janeiro............. 56:270 480
Fevereiro.......... 8:600 8:(i00 Fevereiro........... 5:882 4:8n0
M arço................. • • tt 83:569 8íl:569

r..4<i7 1859 M a rço ............... . . .  » 28:663
11-974

1:400
5:860

M a io ................... • . • 5:700
0 4Jí 0.4»̂  1

5:700 Maio................... « é » » 4:929 810
Junho ................. 26:287 2:750 29:037 Junho................ 39:.597 3:040

243:587 27:213
Saldo liara 0 anno

seguinte......... 86:696 7:535

330:280 84:748 365:028 330:280 34:748

TOTAL

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS DO ESTADO

D e ordem do sr. vice-presidente da asscmbléa ge­
ral é convocada a mesma para se reunir no sab- 
bado, 28 do correute, pelas seis horas c  meia da tar­
de, a fim de lhe ser presente o relatorio e contas 
da dirccção, c  proceder á eleição da mesa da asse- 
inbléa geral para o corrente anno.

Lisboa c  sala da associação, aos 20 de janeiro de 
18G0.==i'l Á. M. deFigiieiredo, secretario da mesa.

22:751
27:005
28:460
16:179

4:882
7:765

56:7.50
10:732
30:063
17:834
5:739

42:637

270:797

94:231

365:028

MONTE PIO DAS ALFANDEGAS DO REINO

No dia 29 do corrente, pelas onze horas da ma­
nhã, devo reunir-se a asscmbléa geral para tomar 
conhecimento do relatorio e contas da commissão 
administrativa, pela sua gcrcncia do semestre findo, 
c  eleger nova mesa. U que de ordem do ex .“ '-’ sr. 
conselheiro presidente se annuncia para conheci- 
Tnento dos srs. socios, que em conformidade do ar­
tigo 52.° dos estatutos devem comparecer na mes­
ma asscmbléa.

Alfandcga grande do Lisboa, 18 de janeiro de 
1 8 6 0 .= O  1,° secretario, José Joaquim Jorge Júnior.

de Eduardo dc Faria, a qual vae para dois annos 
que se concluiu; lembro-lhe que se v . s.* quizesso 
estampar em separado uma porção de exemplares 
dos synonimos que tem de juntar á sua 4.* edição, 
trabalho cm que temos toda a confiança pela com­
petência da pessoa a quem está commcttido, e que 
rcalmente tem desempenhado os seus compromissos 
])ara com o publico, qual cra de esperar do sr. D . 
José do Lacerda, não perderia o  emprego de capi­
tal, pois muitos dos antigos assignantes o compra­
riam como nós, para addieionar á 3.* edição, visto 
que 0 formato é o mesmo, e o papel so pode procu­
rar ignal áquello.B

C on v id a  pois as pessoas qu e  d ese ja m  possu ir esta 
in teressante o b ra , qu e  custará  com p le ta  8 0 0  ré is , a 
m a n d ar até ao  fim  d e  fe v e re iro  os  n om es o  m o ra ­
d a s  ao  seu  CBcriptorio.

Assigna-se unicamente cm Lisboa, no cscriptorio 
do editor F . A . da Silva, m a dos Douradores n .“ 
178, 2 .” audar. No Poi’to, na loja do sr. Jacinto An- 
tonio Pinto da Silva, rua das Hortas n.° 144. Em 
Coimbra, na loja do sr. A . Posselius, na calçada. 
Em  Aveiro, na do sr. Ernesto Augusto Ferreira. 
Era Braga, na do sr. Joaquim José Antunes da Silva 
Monteiro, rua de S. Lazaro.

ANNUNCIOS

Secretaria da junta da fazenda publica cm Loanda, cm 12 de setembro dc 1859. —  Germano Pe­
reira do Valle, escrivão-deputado.

MOVIMENTO m a r ít im o

DISTRICTO DE CASTELLO BRANCO 
CASTELLO BRANCO 

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo tremez, alqueire...............................................  í700

» calleco, d ito..................................................... ^680
» anafil, dito.........................    |1680

Centeio, dito................................................................ í560
Cevada, dito...............................................................  í400
Milho grosso, dito....................................................... í!500

B miúdo, dito ....................................................... í500
Feiiào pequeno, dito............... ..................................  í»550
Batata, dito................................................................. Í2(W
Azeite, almude............................................................5£000
Vinho, dito................................................................. Iíi920
Aguardente, dito......................................................  4Í1400

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo tremez, alqueire......................................... .. • • ^660

» gallego, d ito ...................................................... iê640
» anafil, dito.......................................................... ^640

Centeio, d ito...............................................................

j) miúdo, dito........................................................  ^480
Feijão amerello, dito.................................................. |i640

% branco, dito..................................................... ^640
» pequeno, dito..................................................  í440
» rajado, dito......................................................  ií500
B vermelho, d ito .................................................  í640

Grão do bico, dito....................................................... "̂̂ 9̂
Batata, dito.................................................................  '̂ 9̂9
Azeite, almude..............................................................4^800
Vinho, dito....................................................................lá.920
Aguardente, d ito .........................................................4#400

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo tremez, alqueire................................................  ^660

» gallego, dito..................................................... ^640
B anafil, d ito ......................................................  íé40

Centeio, dito............................................................... ^
Milho grosso, dito............... e ....................................  :í4w
Cevada, dito...............................................................
Feijão pequeno, dito................................................... í>440
Batata, dito................................................................
Azeite, almude............................................................. 4s8U(.
Vinho, dito..................................................................
Aguardente, dito........................................................

CERTA
Semana finda em 17 de dezembro

Trigo gallego, alqueire...............................................
Milho grosso, dito......................................................
Centeio, d ito ..............................................................
Cevada, dito................................................................

Vinho, dito.................................................................... 1̂ 1200
Semana finda em 24 de dezembro

Trigo gallego, alqueire...............................................
Milho grosso, dito,......................................................
Centeio, dito...............................................................

Vinho, dito.................................................................... 1̂ 2(K
Semana finda em 31 de dezembro

Trigo gallego, alqueire...............................................
» milho grosso, dito.............................................

Centeio, d ito ...............................................   ^^2

Vinho, dito....................................................................1^200
COVILHÃ

Semana finda em 17 de dezembro
Trisro tremer, alqueire...............................................  í800

» gallego, dito......................................................
Centeio, dito...............................................................
Milho grosso, dito....................................................... ^*99

Feijão vermelho, dito..................................................  í670
» amarello, dito................................................... í520
B. branco, dito.....................................................  1̂500
M mistura, dito....................................................  íl500
M rajado, dito......................................................  í500
M pequeno, dito................................................... Í420

Grão de bico, dito......................................................  í690
Batata vermelha, dito.................................................  Í240

» branca, dito....................................................  ^180
Castanha verde, dito...................................................  5240
Vinho, almude.............................................................. 25300
Aguardeute, dito........................................................  55000
Azeito, alqueire................................................    25400

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo tremez, alqueire................................................  5780

B gallego, dito.....................................................  57(»
Centeio, dito................................................................  56^
Milho grosso, dito......................................................  5400

» miudo, dito......................................................  5380
Feijão vermelho, dito..................................................  5660

» amarello, d ito ................................................. 5020
» dc misturas, dito.............................................  5500
» branco, dito......................................................  5500
» rajado, dito......................................................  5500
B pequeno, dito....................................................  5400

Grão de bico, dito....................................................... 5660
Batata vermelha, dito................................................. 5240

» branca, dito....................................................  5180
Castanha verde, dito................................................... 5240
Azeite, dito.................................................................. 25400
Vinho, almude............................................................ 25300
Aguardente, dito........................................................  55000

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo tremez, alqueire...............................................  5800

“ gallego, dito...................................................... 5800
Centeio, dito................................................................ 5660
Milho grosso, dito......................................................  5580

B miudo, dito....................................................... 5400
Feijão pequeno, dito................................................... 5440

» rajado, dito....................................    5520
• misturado, dito................................................  5540
B branco, dito.....................................................  5540
a amarello, dito................................................... 5560
B vermelho, dito.................................................. 5680

Grão de bico, dito. ................................................... 5700
Batata vermelha, dito................................................. 5240

» branca, dito............................................   5180
Castanha verde, dito......................................    5280

» secea, dito......................    5800
Azeite, dito....................       25400

BARRA DE V IL L A  REAL D E SANTO ANTONIO
Janeiro 26

( dsspacuo tulbgbàpbico)
KUBAnCAÇÃO ENTRADA

Flor do Guadiana, hiato portuguez, do Faro, com 
vários géneros.

Não saiu, nem sc avista embarcação alguma.
O mar está bonançoso.
Vento N ., atmosphera clara.

BARRA DE LISBOA 
Dia 27 de janeiro de 1860

EUOARCAÇÕES ENTRADAS

S, José 2.°, patacho portuguez, capitão Ferreira, 
da ilha de S. Thiago de Cabo Verde em 30 dias, 
com semente de purgueira, a J. de Brito; 9 pes­
soas de tripulação e 1 mala.

Hester Adriana, Gallera hollandeza, capitão G.
S. Van-Hees, de CardiíF em 18 dias, com carvão, 
a M. Rovers; 29 pessoas de tripulação.— Destina-so 
)ara Singapour, e vem arribada cora agua aberta 
I falta de panno, da latitude 45° 23  ̂ N ., e longi- 
ude 13° c  11' a O. de Greenwich.

Vixen Peei, escuna ingleza, capitão J. Christicn, 
de New Port em 18 dias, com ferro, a ordens; 5 
)essoas de tripulação.

Alexander, gallera austríaca, capitão G. Millor- 
savich, de New Castle cm 30 dias, com carvão ao 
seu cônsul; 15 pessoas de tripulação.— Destina-se I bufeira. 
para Constantinopla, o vem  arribada com avaria | q  mar está bom. 
no leme.

Lizzie Lee, patacho inglez, capitão W . Burnett, 
de Londres cm 23 dias, e de Portland cm 17, coni 
trigo, a M. J . Gomes; 9 pessoas de tripulação.

em darcaçOes saídas

Nepaul, vapor paquete inglez, capitão C. Vin- 
cent, para a barra do Porto, V igo e feouthampton, 
com fazendas, fructa c  dinheiro; G5 pessoas de tri­
pulação e 34 passageiros.

Novo Viajante, cahique portuguez, mestre M. da 
Cruz, para Olhão cora cereacs c  encommcndas; 10 
pessoas de tripulação.— F oi registado em 19 do
corrente c  saiu hoje, tendo-so demorado na ensea- | Ayamoutc, com sardinha, 
da de Paço de Arcos. O mar bom, vento NO.

De Hoop, galeota hollandeza, cap. A . W . OuAve- D ia 2 0
hand, para Amsterdam com sal 0 mais genoros; G Não entrou embarcação alguma, 
pessoas de tripulação. . ^ em barcação  s a íd a

Minister van Besse, escuna hollandeza, capitão Assumpção, falucho hespanhol, para Ayamoute, 
A . Siwingh, para Marselha com differentes gene- com sardinha.

BA RR A DE V IL L A  NOVA DE PORTIMÃO 
Janeiro 25

(despacho telegraphico) 
em barcação  e n t r a d a  

Cortez, hiato portuguez, arribado.
Não saiu embarcação alguma.

D ia  2 0
Não entrou embarcação alguma.

em barcações  saíd as

Cortezi, hiate portuguez, para Caminha.
Senhora da Piedade, cahique portuguez, para A l-

Vento N. bonançoso.

BARRA D E LAGOS 
Janeiro 24

(despacho teleobapuico)

Não entrou embarcação alguma.
em barcação  sa íd a

S. José e Almas, falucho hespanhol, para A ya- 
monte.

D ia  2 5
EMBARCaçAo saída

Doce Nome de Maria, falucho hespanhol, para

MONTE PIO GERAL

D c ordem do ox.®° sr. presidente da asscmbléa 
geral são convidados os socios para sessão ordina- 
ri.i, que ha de ter logar no dia 29 do corrente, pe­
las doze horas da raanhu, a fim de so discutir 0 pa­
recer da commissão revisora, c  proceder á eleição, 
na conformidade do §  3.° do artigo 20.° dos esta­
tutos. =  O secretario, José Gidlhamxe dos Santos 
Lima. 11 ,

ASSOCIAÇÃO DE SOCCORRO E MONTE PIO GERAL 
DA MARINHA

O pagamento das pensões do inez de novembro 
ultimo terá logar nos dias 1 c  3 de fevereiro pro- 
ximo, continuando todos os sabbados seguintes.

Escriptorio da associação, 23 de janeiro do 1860. 
= 0  vogal secretario, A. A, de Oliveira.

EMPRÉSTIMOS SOBRE PENHORES

No cscriptorio do monte pio geral da marinha, 
junto á entrada principal do ai*scnal, empresta-se 
dinheiro sobre penhores de oiro, prata, joias, fundos 
públicos c acçGcs do banco ou de companhias.

Bom tempo, vento N.
D irccção geral dos tclegraphos do reino, em 27 

do janeiro do 1 8 6 0 . = 0  director geral, J, B. da 
Silva.

BA RR A DE S. MARTINHO 
Janeiro 25

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar agitadíssimo na barra e bahia.

^____ Vento pelas quadrantes de ONO. e NO. dc raja-
hoje, tendo-se demorado na enseada de Paço de | frescas. D e noite houve vendaval desfeito n’esta 
^rcos. bahia. Arrebentaram algumas amarrações dos hia-

Esperança, hiate poi-tugucz, mestre M. J . O. Ra- tes Marinha Grande e Oliveira 
mos, para Setúbal com vasilhame; 5 pessoas de tri- Dia 20
pulação.__Foi registado hontem e saiu hoje, ten- ba novidade, menos mar na barra e bahia.
do-se demorado na enseada de Paço de Arcos. Capitania do porto de S. Martinho, cm 2G de ja -

Bordo do vapor Infante D. Luiz, em frente de ^dro dc ISQO.=Munuel Leocadio de Almeida) ca- 
Belcm, em 27 de janeiro de 1 8 6 0 .= X  J. Cccilia j pit^o do porto

*os; 6 pessoas de tripulação.
Saudade, bateira, mestre M. O. Lira, para Se­

túbal com cereaes c  vasilhame; 7 pessoas do tripu­
lação.

Foram registados em 24 do corrente e saíram 
hoje, tendo-se demorado na enseada de Paço de 
Arcos.

Albatross, patacho inglez, capitão M. Green, para 
a Terra Nova com sal e vinho; 8 pessoas de tripu­
lação.— Foi registado era 25 do corrent^e saiu

MONTE PIO DA CORPORAÇÃO DOS ALFAYATES
É  convocada a asscmbléa geral para 0 dia 30 do 

corrente, pelas oito horas da tarde, sendo a ordem 
do dia a continuação da discussão do projecto do 
reforma dos estatutos.

Sala das sessões, 20 de janeiro de 1 8 0 0 .= 0  se­
cretario, Gonçalves Teixeira.

SOCIEDADE HUMANITARIA DE S. MAMEDE

D c ordera do ill.™° sr. presidente da asscmbléa 
geral sZo convocados os socios, quo estiverem no 
goso de seus direitos, para a reunião, que deverá 
ter logar no domingo 29 do corrente, pelas onze ho­
ras da manhã, na casa da sociedade, travessa de 
S. Mamcde n.* 13, 2.° andar; sendo a oi-dem do 
dia a apresentação c discussão do parecer da coin- 
missão revisora dc contas, e a eleição da mesa da 
asscmbléa geral c  da dirccção que devera funccio­
nar no corrente anno.

1 PELO j u í z o  d e  DIREITO E O RITU OS da 3.‘  va­
ra, escrivão Gentil, se lia de proceder uo dia 8 do proximo fu­
turo mez de fevereiro, ás onze horas, na calçada do Carmo, 11.“ 
68, 2.® andar, á arrematação de moveis, roupas, e outros ob- 
jectos, difterentes prospcctos, e uma porção de estampas, tudo 
pertencente á herança do fallecido Malaquias Ferreira Leal.

Pelo mesmo juizo e cartorio se ha de proceder no dia 9 do 
dito mez, ás onze horas, uo heco dos Alamos, n,® 1, á arrema­
tação dc algmis objectos de ouro, moveis, roupas, c outroe ob- 
jectos j)ertcncentos á herança da fallecida Umbelina Rosa.

Pelo mesmo juizo e cartorio se ha dc proceder, uo dia 11 do 
dito mez, ás doze horas, no tribunal da Boa Hora, á arrema­
tação dc alguma roupa, e outros objectos, pertencentes á he­
rança da fallecida Maria Candida.

2 NO JUIZO DE DIREITO da comarca de Celorico de 
Basto, e cartorio do escrivão Manuel AutOIlio^ elho da Silva 
Araújo, pi-omove José Joaquim da Motta, do logar de Cres­
pos, freguezia de Britelo, a curadoria dos bens dos ausentes 
seus primos Joaquim Cardoso da Motta, e José Cardoso da 
Motta, filhos que ficaram dc Caetano José Cardoso, e mulher 
Perpetua da Motta, do logar da Pereira, da dita freguezia: 
correm éditos de quinze dias para por elles serem citados os 
interessados na mesma curadoria, a fim de verem,findos elles, 
offerecer artigos de justificação e habilitação: para 0 quo se 
fazem este e mais dois annuncios.

3 JOAQUIM NUNES VIEIRA RAPOSO, de Coruche, 
por cabeça de sua mulher, vae propor acçào contra sua bo- 
gra D. Guilhermiiia Rosa da Silva Veiga, casada com João 
Luiz da Veiga, moradores na herdade do Monte da Barça, 
para rescindir e annullar as partilhas que se fizeram por obito 
do primeiro marido d’ella, João Antonio da Silva Nunes. L  
previne para que ninguém possa fazer transaeções com a dita 
sogra sobre os bens de raiz, ein que ella está de posse; fican­
do certo quem os adquirir d’clla por qualquer titulo lhe hão 
de ser tirados por virtude das sentenças que contra ella es- 
}>era obter. ______ ______ __________

4 NOS ANNUNCIOS lançados nos Diários de Lisboa 
n.®* 12,13, e 14 do corrente mez, em que se habilitam á cura­
doria dos bens dos ausentes Manuel de Fontes, e Joaquim de 
Fontes, seus irmãos 0 sobrinhos, 0 padre Alexandre de Oli­
veira Fontes, de Guetim, e Manuel de Fontes, e outros, de 
Fiàes, decIara-se cpie os ausentes foram, com seus paes, mo­
radores 110 logar da Taboaça, da freguezia dc Lobão, c quo 
os quinze dias dos editos correm sómeiite do dia d’este ulti­
mo annuncio em diante.

5 DESENCAMINHARAM-SE 9 ACÇOES da compa­
nhia de Pernambuco e Parahiba, dos n.®‘ 594 c 596 a 603, 
averbadas a José Alves de Mira: quem as tiver queira en­
trega-las no praso de vinte dias na rua do Ouro, n.® 26, es­
criptorio do ili."”  tabelliào Cardoso, passando 0 qual praso 
se pedirão novas com salva, ficando sem validade as origi- 
naes. Lisboa, 27 de janeiro de 1860.________________________

6 DESENCAMINHARAM-SE 10 ACÇÕES da compa­
nhia do Gram-Pará c Maranhão, dos n.~ 838 a 847, averba­
das a José Alveâ de Mira: quem as tiver queira entrcgar-las 
no pi-aso de. vinte dias, na raa do Ouro, n.® 26, cscriptorio do 
ill.*"® tabelliào Cardoso; passado 0 qual praso se pedirão no­
vas com salva, ficando sem validade as origiuacs. Lisboa, 27 
dc janeiro de 1860. _________ ______

7 A  DIRECÇÂO D A COMPANHIA DAS AGUAS, ten­
do de fazer imprimir as aeçoes jiara os diversos accionistas 
subscriptores, ein conformidade do disposto no artigo 2.® dos 
estatutos, convida todos elles para fazerem declarar por es- 
cripto, devidamente anctorisado, ao guarda-livros, no escri­
ptorio, largo do Pelourinho n." 24,1.® andar, até 10 de feve­
reiro proximo, se querem as acçòes exarada.s em títulos de 
5005000 réis; ficando entendido (|ue na falta de declaração 
até 0 referido dia lhes sevao passadas em acçòe.s de 1005000. 
Escriptorio da companhia, oin 25 de janeiro de 1860. — Os di- 
rectores, Alberto Carlos Certiueirade Faria—FUij>peFolque 
=^Benlo Coelho da Fonseca.

Kol, capitão-tenente, commandante.

B A R R A  DO DOURO
(Boletim do telegrapho da foz de 27 de janeiro de 1860)

D ia  2 0

Não entrou ncra saiu embarcação alguma.
Fóra da barra ficam, patacho portuguez, Novo 

Adivo, ura brigue inglez, e um hiate que sc iguora 
0 nome.

O mar está agitado.
O vento esteve S. agora SO. regulares.

FUNDOS ESTRANGEIUOS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, 27 de janeiro —  3®/q diíferido a 
33,75, 33,70, e 33,75.

BolsadeParís,27de^anciVo— S^/gfranccz a 68,50 
— 4 7 ,  dito a 96,65.

Bolsa de Londres, 27 de janeiro— Consolidados de
94 Vs a 04 V*.

MONTE PIO UNIÃO
É  convocada a asscmbléa geral a reunir na sala 

das suas sessões no domingo, 29 do con-ente incz 
de janeiro, pelas onze horas da manhã, para 0 fim 
que dispõe o artigo 29.° dos estatutos; e bem assim 
tomar conhecimento das escusas pedidas por alguns 
socios dos cargos para que foram eleitos, c jiroce- 
der a nova eleição. =  O secretario, Firmino Anto­
nio Sotto Maior liaposo.

BA RR A D E SETÚBAL 
Janeiro 26 

( desracho teleobaphico)  
em barcação  e n t r a d a

Staneilas, escuna frauceza, de Granvelin, cm las­
tro.

Não saiu embarcação alguma.
Vento variavel bonançoso.

BARRA D E V IL L A  DO CONDE
Janeiro 25

(dEBRACHO TELEQBAPniCo)
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O mar bastante agitado, vento NO. fresco.

BARRA D A FIGUEIRA
Janeiro 26

( despacho telegbaphico)

Não entrou nera saiu, nem fóra da barra se avista 
embarcação alguma.

O mar agitado —  "
BARRA DE CAIHNHA

Janeiro 26
(despacho telegraphico)

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O mar agitado, vento OSO.

BARRA DE TA V IR A
Janeiro 26

( desracho tbleoraphico)

Não entrou embarcação alguma.
em barcação  saíd a

Senhora dos Martyres, cahique portuguez, i)ara 
V illa Real dc Santo Antonio, com milho.

O vento esteve NO. agora N. bonançoso.

NOTICIftS SCIENTIFICAS
O B S E R T A T O n iO  M E TE O R O L O G IC O

DO

N V ESCOLA P O L Y T E C IIM C A

t -
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0
B

BAEOUETKO
(rsEssio)

THERIIOIIETBO

(t EHPEBATIÍS^)

PBTCnBOUETBO
( h u m id a d e )

AMEUOUETBO
( v e n t o )

'ú
IHllimctroí Grauí C. Por 100 Sam ot

9m . 763,43 12,6 96,6 OSO.

3 t . 762,75 14,4 72,2 ONO.

MONTE PIO ALLIANÇA
Ein observância do artigo 38.° dos estatutos é 

convocada a asscmbléa geral a reunir domingo, 29 
do corrente, ás onze horas da manhã, na casa da 
associação, rua de S. Bento, n.° 382, 2.° andar. Or­
dem do dia: l .° ,  apresentação e leitm*a do parecer 
da commissão fiscal sobre 0 relatorio c  contas da di­
rccção do anno findo, discussão e votação do mes­
mo; 2 .°, eleição da commissão fiscal c dirccção, que 
devem funccionar no presente anno.

Tendo sido apresentado na ultima asscmbléa ge­
ral um projecto de reforma dos estatutos, cuja dis­
cussão será opportunamente annuneiada, participa-se 
a todos os socios, que^) referido projecto pédc ser 
desde já  examinado na sala das sessões ou na rece­
bedoria da rua de S. Bento, n.°" 304 0 3GG, conibr- 
me se deliberou.

Mesa, 21 de janeiro de 1860. =  O secretano, J. 
A. da Silva.

C O M P W IIIA  BE SEC.rROS IIB E L IB A B E
8 NO D IA 28 DO CORRENTE MEZ, pelas seis e meia 

horas da tarde, ha de reuuir-se a assombléa geral da mesma 
companhia, uo seu escriptorio, rua do Arsoiial, n.* 61, para 
cumprimento do artigo Í6.® dos estatutos. Secretaria da ^ -  
sembléa geral da companhia de seguros fidelidade, 23 de ja ­
neiro do 1860.—-O secretario, Antonio Germano de Carvalho 
Ferreira.

d i a  26.
Maxima— temperatura............................................... 13*j9 C.
M inim a........................................................................  7 ,6 »
-  l de noite.......................................................... 5 ,0

Idedia........................................................
Chuva (udoraatro).....................................................  2,3M il.
Evaporação (vaporimetro).......................................  1 ,9 »

Altura barométrica correcta.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura i  sombra.

PUBLICAÇÕESJ.ITTERHRIAS
ÇUARTA EDIÇ.\0

DO

mCCIONARIO RA LÍNGUA PORTUGUEZA

COMPANHIA DE CARRDAGENS OMNIBDS
SERVIÇO PARA OKIRAS

9 FARTEM  AS CARRUAGENS do largo do Pelouri­
nho todos os dias ás 8 horas da mauliã, e ás 3 e 1 quarto da 
tarde—voltam ás 7 e meia horas da manhã, e ás 5 da tarde.

SERVIÇO PARA O CAMINHO DE FERRO
Partem do largo do Pelourinho todos os dias ás 7 e meia 

c  10 lioras da manhã, c ás 3 e 3 quartos, e 5 e 1 quarto da 
tarde, seguindo pela rua dos Capellistas, e rua do Ouro até 
ao Rocio, e ali pelo lado do Arco do Bandeira, descendo pela 
rua Augusta, e entrando de novo na rua dos Caj>ellista8 vol­
tam na rua da Prata para seguirem pela rua nova da Alfân­
dega. Regressam logo depois de chegarem os comboios, se­
guindo 0 transito do costume até A rua do Oiro, tomando por 
esta rua até ao Rocio, voltando pelo lado do Arco do Bandeira 
a entrarem na rua Augusta, até á travessa da Assumpção, 
pela qual recolhem á rua do Crucifixo.

Começa este serviço no dia 29 do corrente. As alterações 
que tivei-em de sc fazer nas horas indicadas serão previameu- 
te anmuiciadas na estação do Pelourinho._________________

LElLáO DE MOBÍLIA
10 CONSTA DE ESTANTES ENVIDRAÇADAS para 

livros, guarnição dc mogno estofada, étagov, mesa de costu­
ra, seerctária, toilette, leitos A frauceza e de ferro, cantonei- 
ra, louças, cristaes, roupa de mesa, fogão de cosinha, caixa 
forte, etc. Amanliã (29), ás onze horas, na rua da 1 auana, 
n.® 25, á Ribeira Velha.

DE

AVISOS
ALFANDEGA GRANDE DE LISBOA

No dia 13 do fevereiro proximo futuro, pelas onze 
horas da manhã, haverá leilão n’esta alfandega, 0 
qual constará de mna jiorção de ramos de coral em 
bruto: 0 que se faz publico para chegai* ao conheci­
mento das pessoas a quem convier.

EEJ-VKDIDA, COHBECTA E  AUOMESTADA 

POR

D. JOSÉ MARIA ALMEIDA E AKAUJO CORREIA DE LACERDA

Publicou-se a S.®" serie, contendo 16 folhas de 8 
paginas com 384 coluranas de texto.

Esta serie entra na letra V . Já 0 publico conhece 
que temos satisfeito ás nossas promessas, pois espe­
ramos em breve distribuir a 9.* e ultima, que com- 
prchenderá os synonimos com reflexões criticas, tra­
balho em que 0 autor se esmerou. Os srs. assignan­
tes que recebem a obra ás series, e estão cm atra- 
zo, queiram reclamar quanto antes as que lhes fal­
tarem, para evitar 0 truncamento de seus exem­
plares. Avisamos também as pessoas que esperavam 
pela conclusão da obra para subscrever, que sc apres­
sem a fazc-lo, sc quizerera ainda gosar do bcuefl- 
cio dc a possuir pelo diminuto preço dc 7^200 réis.

O editor d ’esta nova publicação resolveu annuir 
ao pedido que cm seguida se transcreve:

«Tendo eu c vários amigos lido 0 prospecto, cm 
que se diz ir proeeder-se á impressão do Dicciona- 
rio d c  Synonimos pai*a 0  addieionar á 3.* edição do

ESPECTACULOS
TIIEATRO DE D. MARIA II

Hoje, 28 dc janeiro (com auctorisação superior), 
cm beneficio da cx .“ * sr.® D . M. L . fe. M. L . C.: 
Amor virgem— Dito efeito— O Anjo da reconcilia­
rão— Failar verdade a mentir.

Domingo, 29: Comedia ájandla— Ultima desco­
berta de um chimico— Dito efeito  Profecias do 
Bandarra.

Principia ás 7 horas.

REAL TllEATUO DE S. CAIILOS
Domingo, 29 de janeiro (40.® recita dc assigiui- 

tura); opera Lucrecia Borgia.

TIIEATRO DO GYMNASIO DRAMATICO
Hoje, 28 do janeiro, cra beneficio do camaroteiro 

D  T  Pereira: Tralalho e honra, 3 aetos. A s sce- 
nas cómicas: Dois primos— Efeitos do vinho novo 
(descmpenbadas polo sr. Taborda)— O authographo,
1 a cto . ---------— --------

FLORESTA EGYrClA
Domingo, 29 de janeiro, terá logar 0 10.° bailo 

do mascaras da 7.® cpocha.

IMPRENSA NAaONAL

Ayuntamiento de Madrid




